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No instante em que me dedico, com inescedivel orgulho, oo descho solene de escrever mois um adioril desta publicação e, por 
conseguint, da hstória das Tropas Poraquedisas, constato que termina, à semelhança de tortas outras, mois uma semana de hobalho. 
“com o exigante mos grofifconte timbre dos Pára e na qual maserioizámos: a Cerimónia de imposição de Boinos Verdes, no “Campo 
Sogrado” do Arripiado, aos Poraquedstos que terminaram o Tricantésimo Curso de Paroquediamo Mitar, elevando aos 46002 o 
númera de Poraquedistas formados na Caso Mãe; a Cerimónia de Encerramento do muto participado e oguerrido Troll Paroquedisto, 
cumprindo os ensejos de uma das mois autênticos competições da nossa ropoy; e oindo, em colaboração com a União Portuguesa de 
Poraquedistas, opoiámos a realização da Cerimónia de Comemoração do Cnquentenário dos Póras formados a brevelodos em 1965 
Com natural brilho nos alhos, vaidoso da sua equipa, o Comandante perspetiva já novos e entusiosmantes desafios, ansioso peb início 
de uma nova semana. 


A edição que vos chega às mãos traz, em mais oito páginas do que o normal, uma sinopse do 


cominho, árduo mos profundamente motvant, que fomos percorrendo desde a celebração. 

do úlimo 23 de mo até hoje. Assiolomos com extroorcinória sooção e elevodo sentido “ 

da responsabilidede a reativação da Cooperação Técnico-Miktr com a Repóblica de Angola I 

no ômbiio Aototarrete, moterizada no Curso de Insruores muiroda em terriório. 

Angolano. Transportamolo oo Europeon Air Transport Trainning 2015, considerado como Com natural brilho nos 

o maior exercício do género no espaço Europeu e que teve a oh performance dos Tropas. 

Poraquedistas emtodas os sv volêncios E ronsmmosihe, com detalhe, oquelo que foi o Eis retos se pe 

porticipação do Destacamento de Precursores no exsrcícia Lone Poratrosper 2015. equipa. o Comandante | 
perspetiva já novos & 

Ainda no espetro operacional, convidámos o 1º Botolhão de Infontaria Faroquedista a entusinsmantes desa- 

reportarmos a sua prestação no Tetra de Operações da Kosovo aquando da sua Missão no 


fios. ansioso pelo início 
de uma nova semana. 


ômbiio do KFOR. 


Na consolidação da identidode Poroquedst, vinculo indissociável de un pubiicoção com 
o nosso estohto editorial recordamos a nossa ligação, nos céus Africanas, com os “Puma”, 
rofetimos sobre aimportôncia da Metralhodora Ligeira nas Secções de Poroqueditos e 
damoslhe a conhecer a contribuição dos Páros que, embora não se encontrem no ativo, não deixom de estor muito avo nas suos. 
Associações de Paraquedistos. Por fim, no espoço destinado às individudidodes que ajudaram a edificar a brilho e o prestígio cas Tropos 
Paraquedistos, fvamos a honra de entrevistar e de convidar o passor uma na Caso Mãe um dos Paraqueditas mois condecorados do 
nossa história: o Tenente-Coronel Casal Marins. 


Permmitamme, em joio de homenagem, enquanto oguardomos pelo próximo número - edição comemorativa dos 50 anos da Resta 
Boina Verde - concluir o presente ediorial da forma como quem, um dia, acabou o seu, começando algo muto precioso: 


“Aquds qu asoleno formam os são oca de qu oc leme Vao soa qe a recddo co 
siar obrigações aos que hide vi, garantirá a todos - cos que pomorom, oo que potsom e 00x que hoc possor - bma comunhão 
de ideias, uma recordação de socios, de viórios e oigumas vezes de rocossos, mas sempre de fé e de esperança.) Que 2 Boina 
Verde seja sempre o seu auto, a sua presenca e a suo recordação.” N 
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A CASINHA DOS INSTRUTORES 


Notos InsiPnii 


COOPERAÇÃO TÉCNICO-MILITAR COM A 
REPUBLICA DE ANGOLA 


CURSO DE INSTRUTORES DE 
PARAQUEDISMO (RECICLAGEM/ 
QUALIFICAÇÃO) 


Por despacho de Sua Exa. O GENERAL CEME 
CARLOS ANTÓNIO CORBAL HERNANDEZ 
JERÔNIMO, foram nomeados dois militares 

da Escola de Tropas Paraquedistos (ETP) para, 
durante o período de 19ABRI5 o 18MAIIS, 
desempenhorem as funções de Assessores 
Temporários (AT) da Cooperação Técnico-Militar 


[CTM) no Subprojeto NCC.04 no apoio à Direção 
de Forças Especiais (DFE) 

A CTM em Angola tem por objetivo global, apoiar 
o estrutura superior da Defesa Nocional e das 
Forças Armadas Angolanas (FAA]. A Assessoria 
prestado pela ETP que decorreu na Brigada de 
Forças Especiais destinou-se, fundamentalmente, em 
ministrar o Curso de Instrutores de Paraquedismos 
[Reciclagem/Qualificação) 


A “Base” das Forças Especiais Angolanos (FEA) 
siua-se na região de Cabo Leda, província de 
Lyando, dentro do Parque Nacional da Kissamo, a 
95 km o Sul da edade de luondo 


Essa “Base” olbe-go, atualmente, o Brigada de 
Forças Especiais /BFE) e a Escola de Formação 


de Força Especiais [EFFE), os quais estão no 
dependência direta da DFE do Estodo-Maior 
General das FAA. Esta área militar dispõe no 

seu interior de uma pista de aviação com um 
comprimento de 3400 metros, árecs de instrução, 
alojamentos, edifícios do comando e estado 
maior das unidades, uma serie de infraestruturas 
logísticas adequados ao seu funcionamento e uma 
zona de lançamento de Paraquedistas 


Esta “base” tem sofrido ao longo dos anos 
melhoramentos num processo de renovação e 
construção de Instalações, tendo em vista melhorar 
as condições de habitabilidade e introdução de 
novas capacidades. 


ACTM Angola tem 
por objetivo gl 


Bora Vero [7243 


A DFE é o entidade principal responsável pelo 
planeamento, organização, comando e conceção 
do doutrina de formação e emprego das Forças 
Especiais. 


A Brigada de Forças Especiois, é a unidade 
responsável pelo treino operacional e emprego 
dos tropas, assim como planeia, orgoniza e exerce 
a coordenação, supervisão, comando e controlo 
no seu âmbito, Esta integra o Comando e Estado- 
Moior, 2 Batalhões de Comandos, | Batalhão de 
operações Especiais, 1 Grupo de Ações Especiais 
e subunidades de apoio de combate e de apoio de 
serviços, 


A Escola de Formação de Força Especiais 

é o estabelecimento de ensino militar que 
garonte a formação e qualificação de níveis de 
conhecimentos nas diversos áreas das forças 
especiais e efetua atividades de pesquisa, 
investigação, atualização e adoção de doutrinas, 
assim como cumpre outras missões do comando 
superior no âmbito da formação. A EFFE é 
constituída pelo Comando e Estado-Moior, 1 
Ditação de Instrução, 1 Batolhão de Instrução e 1 
Unidade de Serviços Gerais. 


Participaram na formação de Curso de Instrutores. 
de Paraquedismo 
[Reciclagem/Qualificação) 
um total de 7 formandos, 

1 Oficial, 5 Sorgentos 

e 1 Proça. Todos eles já 


de Embarque e Saída de Aeronave, Técnica 
de Descida, Material, Treino Físico Militar, 
Operações Aerolransportadas, Aeronave: 
Equipamentos e Cargos de Porta, Lançamentos, 

Orgonização das Sessões de Lançamento, Função 
e responsabilidades de todas as entidades de umo 
Sessão de lançamento , Meteorologia e Altimetria. 


Durante o períoco de formação, procurou- 

se refrescar matérias necessárias ao Salto de 
Abertura Automético. Inicialmente ministrado 
pelos Assessores da ETP e posteriormente pelos 
formandos Reciciagem/Qualificação do CIPQ, 
foram ministrados, praticados e revistos todos 

os procedimentos na placa de embarque numa 
sessão de lonçonento, relembrado o equipar, o 
ocondicionar moterial e dobragem sumária do 
Paraquedos principol CIMSA TP:2Z (Oriantável) 
e do Poraquedos de emergêncio CIMSA RTP- 
262, efetuaram-se revisões de técnica de descida, 
executoram-se todos os procedimentos de técnica 
de aterragem desde a posição de aterragem à 
execução dos diversos tipos de rolamento do 
bonco. 


A prático de todos procedimentos da técnica d 
embarque e saída do aeronave pelo Paraquadista, 
bem como o relembrar das tarefas a executor 

nas funções do Largador e 

do Ajudante do Lorgador 

no interior da aeronave, foi 

possível para a criação de 

um sistema de simulação 


com alguma experiencia Este é um bloco de instru 
ção de extrema responsa 
bilidade e rigor por forma 
a garantir a segurança de 


todos os formandos e dos 


de seis dezenas de Saltos 
de Abertura Automático 
(SAA] efetuados, tendo 
sido a formação base de 


por parte dos Assessores da 
ETP com auxílio do Batalhão 
de Comando e Serviços da 
BFE, utilizando pora esse 
efeito um Helicóptero Mk- 
17 inoperacional e que foi 


Paraquedista adquirido 
quando os paraquedistos 
Angolanos se encontravom 
na dependência do Força 
Aérea Nacional de Angola. 


O programa de Reciclagem/Quolificação do CIPQ 
Angolano teve a duração de 4 semanas, sendo 
ministrados 175 tempos de irstrução, distribuídos 
por 13 módulos de matérios técnicas aeroterrestres, 
nomeadamente: Técnica de Aterragem, Técnica 


futuros saltadores 


convertido em moqui 


No que concerne a fose de 
Soltos, foram efetuados 4 
sessões de lançamentos de SAA pora uma zona de 
lonçamento escola, a norte da BFE, utilizando para 
esse efeito os Paraquedos CIMA TP-2Z Orientáveis 
com os Paraquedas de emergência RTP-26Z e o 
Helicóplero MI-B MT DA Força Aéreo Nacional 


(FAN) de Angole. 


Bora Verdo|rr243. 


AS de Maio comemorou-se o 37º Aniversário das 
Forços Especiais Angolonas. 


Presidiu à cerimónia o Chefe de Estado-Maior 
General das Forças Armadas Angolonas, General 
Geraldo Sachipengo Nunda, que foi recebido em 
Cobo Ledo pelo Chefe da DFE, TenenteGenerol 
Cruz Fonseca. Neste evanto estiveram presentes 

as mois altas patentes dos três romos das FAA, 

os Adidos Militares acreditados em Luanda é 

vários convidados de forças armados estrangeiros 
nomeacamente, S. Exa. O CEME, GENERAL 
CARLOS ANTÔNIO CORBAL HERNANDEZ 
JERÓNIMO e o Comondante da Brigada de 
Reação Rápida. EXMO. MAJOR GENERAL CARLOS 
ALBERTO GRINCHO CARDOSO PERESTRELO. 


A Equipa de Assessoria da ETP esteve presente 
no 37º aniversário, tendo lido a responsabilidade 


do planeamento e execução da demonstração 
ceroterrestre de SAA, cumprindo os funções de 
Lorgador e Ajudante Largador, sendo os soltadores 
os próprios formandos do CIPQ (Recicagem/ 
Qualificação). Para execução do lançamento de 
demonstração a 1000 H (300 metros) foi vilizado o 
Helicóptero ML-8 MT da FAN de Angola e o modelo 
de Poraquedas já referido anteriormente. 


A cerimónia e encerramento do CIPG [Reciclagem/ 
Qualificação) decorreu nos instalações do EFFE 
onde estiveram presentes os comandontes interinos 
da BFE e da EFE, o Diretor do Subprojeto 
NCC.04 TCor Paulo Pipo de Amorim, oficiais 
convidados da BFE e da EFFE. onde foi entregue 
aos formandos um certificado da conclusão com 
aproveitamento do referido formação por parte da 
EFFE 


Na mesmo cerimónia, foi entregue em mão 

ao Comandante interino da EFFE um Manual 
Técnico do Instrutor de Paraquedismo (Angolo). 
elaborado pelos Instrutores da Escola de Tropos 
Paraquedistas, contendo todas os matérias 
ministradas durante a formação, para poder ser 
uilizado como futuro manual de instrução. 


Em forma de conclusão, todo o pregroma de 
formação do CIPQ [Reciclagem/Quolificação) 
proposto foi cumprido, sendo o reporte por parte 
do DFE e da Assessoria Portuguese em Angola 
extremamente positivo. 


lilalicintaro SA SAM irma 


Siro Gra (ri 


“Quatro anos volvidos após a definitiva retirada de serv 
Portuguesa. publicamos um breve resumo do brilhante | 
cores de Portugal, da ação desenvolvida na Guerra Col 
cabo em território nacional. 
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UM NOVO HELICÓPTERO 


O SA 330 “Puma” foi desenvolvido originalmente pela 
empresa francesa Sud Aviation, entre 1963 e 1968, 

em resposta a uma solicitação do Exército Francês de 
uma aeronave modema de asa rotativo, de lomonho 
médio, capacidade poa cerca de 20 soldados ou corge 
equivalente e possibilidade de operar em todo o fipo de 
condições meteorológicas 


Ao invés de modernizar uma geronave já existente, a Sud 
Aviation decidiu criar um aparelho completamente novo, 
com o apoio do Governo Francês, o que resultou num 
primeiro protótipo ["SA 330 A”, denominado na livra 
“Alouene IV") que levantou voo 
a primei vez em 15 de abril 
de 1965. Após vários testes e 
correções efetuadas no design 
original do oeronave, até 1968, 
a companhia francesa chegou 
à versão finol do “Puma”, que 
voou peia primeira vez em 
setombro desse ano e começou 
o ser entregue oo Exército 
Francês, a partir de 1949. 


O SA330 “Puma” é uma 


aeronave de asa rotativa biurbina, Hipulodo por 2 plotos 


e um mecânico, com capacidade para Iransportar 20. 
militares equipados paro combote. Em alternativa pode 
sor configurado para transporte VIP (oo passageiros), 

ogeiros], seis macas e 


O Puma foi concebido para ope 
rar em grandes velocidades. 
com enorme manobrabilidade 
e um bom desempenho em am- 
bientes onde o ar revela baixa 


qualro assistentes, 2 300 Kg de corga inteior ou 2 500 
Kg de corga suspensa. Tem um raio de ação de 560 km, 
velocidade máxima de 310 km/h, um teto de serviço de 
5 600m e pode ser armado com um canhão de 20mm, 2 
metralhadoras cooxiois de 7,62 mm ou míseis (na Força 
Aérea Portuguesa (FAP), nunca foi munido de armamento) 


Algumas das suas aliciantes caracteristicas tecnológicas. 
Incluem um sistema automático de Inspeção das pós do 
rotor principal, que olerta a tripulação para possíveis. 

fissuras que possam ocorrer no material que constitui estes. 
componentes e dois sistemas hidráulicos que oporom de 

forma independente um do outro, com responsabilidados. 
tombém diferentes (um controla unicamente os controlos 


de voo, enquanto que 


o outro é responsável 
pelo funcionamento do 
autopiloto, havão do rotor 
e controlos de voo de 
reserva). Para além das 
cvultadas copocidades de 
corga, possui um guincho 
que lhe permite recolher 
pessoas a parti do solo ou 
de superfícies aquáticos. 


densidade 


No que diz espeito ds 
suas copocidades aeronóviicas, o Puma fo concebido 
pora operar em grandes velocidades, com enorme 

monabrobiidade e um bom desempenho em ambientes. 

onde o ar revela baixa densidade. Os motores têm uma 

reserva de energia extroordinariomente alia que permite 
por à olitude máxima, mesmo 

os motores, permitindo-lhe 
ssão se assim lhe for axígido. 
sistema de piloto automático 
li o tripulação na 

meodomente, em sitvações 


s adversas, de dia ou de 
b tipo de climas, sendo 

stca um dos principais 

do seu emprego em silvações. 
a inlervenção de equipos de 
ivamento. 


“NARIZ INCONFUNDÍVEL 


Um dos troços inconfudiis do SA 330 Puma do FAP é o nr preoimbclodo na mu porte onto 
Pego! e oi po 0 mus sas Fm com este equometo, que cos no sema de 


Nos várias versões do Puma produzidos posteriormente, 
foram adicionados sistemas tecnológicos adicionais, 

no sentido de aumentar, atualizar e prolongar o seu 
emprego operacional, dos quais se destocom o Sistema 

de Navegação por GPS, vários mecanismos de defesa da 
aeronave (iammers eletrónicos por inhavermelhos e adição 
de Hores) ou aparelhos de navegação notuma. 


As inovações tecnológicas « operacionais do Puma fizeram 
com que este se lornasse num sucesso imedioto, junto dos 
potenciais compradores do helicóplero, fanto nos versões 
militares como nos civis 


A Força Aérea Britânica foi um dos primeiros operadores 
estrangeiros do oparelho, tendoo selecionado para. 
oquisição já em 1967, sob a designação de “Puma HC 
Mk1”. À vontado de incorporar a aeronave na frota 
britânico motivou uma parceria entre a Sud Aviation e o 
empresa inglesa Westland Helicopter, tendo esto úlfma 
fabricado parte dos componentes que irtegrariom os 
Pumos britônicos e assumido a tarefa da sua montagem, 
no Reino Unido. A produção de versões estrangeiras 

do Puma continuou a ser levado o cobo, sob licença 

da Sud Aviation [mais tarde, incorporada na empresa. 


“Aérospatiole”), em poíses como a Indonésio ou a Africa 
do Sul, tendo a Roménia estendido o construção da suo 
versão IAR 330 até oo início do século XXI 


OS PUMAS NA GUERRA COLONIAL 


Em 1969, os Forças Armadas Portuguesas combatiom 
em África há já quase uma década, em três Teatros de 
Operações distintos. 


A utilização dos helicópteros Alovene Il (tombém 
produzidos pela Sud Aviafon]) para além de fulcral, 
começava a revelar-se instficiente face às crescentes 
solicitações de meios aéreas, aliado à franca reduzido 
capocidode de transporte de pessoal deste aparelho, pelo 
que surgiu a necessidade de o Estado Português adquiri 
“uma aeronave de maiores dimensões, que permifisse 
colmotar estas limitações 


Foi esto sivação que motivou a compra de 13 Pumas por 
Portugal, tendo os primeiros chegado à Base Aérea 3 em 
Toncos ainda durante o mês de ogosto de 1969 e sido 
emados imediotomente pora o Base Aérea nº 9 em luanda 
(Anglo) 
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O seguintes seriam enviados pore Moçambique, para o 
Aorédromo Bose 7 em Tete, à excação do últmo, que foi 
odquirido iniciolmente pora reforçar essa Base, mas não 
chegaria a abondonar a BA 3. Este aparelho seria uílizado 
pelos miltores em Tancos pora qualificação dos tripulações 
das Esquadros 94 “Moscas” (BA 9) e 703 Vampiros” 

[BA 7). Curiosomente, esse mesmo helicóptero era tombém 
ustizado pelo equipo de quedo lnre do então Regimento 
de Coçudores Puraquedistos, pora heio de sulos 
Poraquedos. 


O SA 330 Puma afirmowse claremente como um bom 
cunílio aéreo das missões originalmente assumidos pelos 
pilotos dos Aloueli Il, especialmente no que concerne ao 
Iransporte de pessoal e carga, apoio logístico, evocvações 
sanitárias e busca e salvamento nas zonas de dificei 
acessa que caracierizarom os Teatros de Operação 
Ubramarinos (O Puma apenas operou nos TO de Angola e 
Moçambique) 


Os Poraquedistos e Comandos, principais ulizadores 

do aparelho, forom as peincipois beneficiários das avos 
eloras vantagens do Puma em relação às aeronaves 
eonteriormente oo serviço da FAP. uma vez que conseguiam 
projetor paras as zonas de operações mais pessoal de 
coda vez, e muto mois rapidamente 


Em 23 de Outubro de 1970, dóse o botiamo operacional 


Ho SA 330 Puma o 
vel internacional Pelo 
primeiro vez desde a sua 


b4) utizoo numa missõo 
He vonsporte de manobra. 
Santa Eulálio [Angolo), 
com Alovemes ll 


incrementava a copocidade 
operacional da FAP, evidente nas variadas Operações 
“que realizou juntonente com o comparativamente 

menor Alouerie Il [a versão denominado de hel conhão 
permitia efeivar foço de supressão para posições no solo, 
garantindo alguma segurança no desembarque de tropas) 
De cnsinalor, refrose o seu papel era! no interseção 

de colunas de guerrilheiros que inflravom-se no termiório 
angolano, vindos das fronteras do Congo e da Zambia 


A velocidade e enorme manobrabsidode do SA 330 
Puma, aliados ao focto deste helicóptero ter sido adquirido 
quase no final da guerra, terão contribuído para o 
baixíssimo número de aparelhos perdidos durante este 
período (dois). O fuma n* 9507 [uilizado na BA 3 para 
treino de tripulações) foi ima de uma sobotogem que 
destruis várias aeronaves nesta Base em Toncos, em 1971 
enquanto que o SA 330 n.º 951Q se perdeu num ocidente 
ocorrido na BA 7 [Moçambique). em dezembro de 1973. 


Po ter sido a primeiro Força a ublizor o Puma em combate, 
a FAP foi acompamada de perto pelo fobriconte do 
aparelho, que via cs suas volências operocionais validados 
ds mãos dos pilotos portugueses. Foi ainda fornecido 
apoio à formação dos técnicos portugueses, no ômbiio do 
manutenção das aeronaves. 


ESQUADRA 751 

Esto nuunidade da FAR. untomento com o Exquacha 752 lo resporvável pes mes de Basco 
E tomantocisstndos dm ersiõo race Ape o sposetoção dos halicpteros SA 330 Puma, 
Tosa foro com a nocuçõo dos EM TO Maia, encontiondo se oivolmante em serviço 


“PARA QUE OUTROS VIVAM” Em 1978, estes constiver a recém crioda Esquadro 751 


“Pumas”, que oinda se montém em atividade atualmente. 


Com o final da Guerra Colonial, em 1974, os Pumos 


regressaram à Metrópole, juntamente com 05 mas Nos décadas seguintes, os Pumas são brihontemen 
tripulações operados pelos Esquodros 751 e 752, nos missões 

ave lhes forom anteriormente 
Inicia-se nesta altura e orribuídos, revelando uma 
durante alguns anos o extroordinária eficócio, 
progressiva redefinição. fnomeadomente, quando 
dos objetivas operacionais. se estabeleceram como um E a era 
do frolu de SA 330 elo de ligação fuleral entro us Ea 
Pumos ao serviço da populações isoladas e o deses- Dan efiramse os 
FAP, passando desde erante acesso a necessidades (esrdiaaaa 
então o desempenhar ásicas. como cuidados de saú- FAR 
principalmente a tarefa de ou mesmo alimentação. Mis 
que lhes é mais conhecida cerca de 1400 pessoas, em 
hoje em dia: a Busca é 163 missões específica, 
Solvomento. terramoto nos Açores de 1980, no qual se estabeleceram 


como um elo de ligação fuleral ente as populações. 


Em 1976, desembarcam nos Açores os primeiros Pumas, isoladas e o desesperante acesso a necessidades básicas, 
integrando numa primeira fase o Esquadro 752 e, como cuidados de saúde au mesmo alimentação. 
posteriormente, a Esquadra de Busca e Salvamento 

2 boseudas na Bose Adrea nº 4 (Lois). Em 197,08 De forma atirar o máximo proveito dos suas copocidades 
helicópteros reunidos na Base aérea n.º 6 [Montijo] são “únicas na frota aérea que constituia, nesse período, a FAP, 


integrados no Grupo Aéreo de Helicópteros, mois tarde as SA 330 Puma são tombém frequentemente vilizados no 
denominado Grupo Operacional 61 transporte de personalidodes VIP. dos quais se destacam 


o Presidente do República 

e membros do Governo, e 

mesmo o Papa João Paulo 

aquando a sua vista a Portugal. 

Pora além destas missões, os Pumas 
foram integrados nas missões primários 
e secundários das Esquadras de voo da 
FAP, como o transporte aéreo 

tótica e gera, em apoio de 

operações miltares e reinos 
operacionait das Forças 

Armadas, bem como das 

forças de segurança 

civis 


No ômbilo dos 
exercícios militares portugueses, era uma aeronave 
muito requistado, graças à sua copocidode de 
oporar em condições de visibilidade reduzida e em 
qualquer tipo de tempo. A variedade dos missões 
era enorme, mos podem nomearse o Hransporte de 
Forças Especiais e a sua colocação no solo através 
de “roppol” ou “fast rope”, o Mansporte suspenso 
de morteiros pesados ou peças de artilharia como 
os “Light Gun” 105mm, a colocação no lerteno de 
equipas dotedos de mísseis ant corro "Mian”, ou 
o treino das missoes de Resgate de Combate da 
equipa RESCOM, que em tempos a FAP manteve, 
No que às Tiopas Paraquedistos diz respeito, esta 


aoronave possibilitava ainda a execução de solos em 
Poraquedas de abertura manual, e projeção em voo 
de militares para superfícies aquáticos. 


ITUTO DE PESO 


a força Aérea Portuguesa fl reforçada com uma frota de seronaves EM 
aridos com o intuito de subttuir os SA 330 Puma portugueses. 


SUBSTITUIÇÃO DOS 
PUMAS DA FAP 


Com a introdução do novo sistema de armas 
pora a substivição da frota SA 330 Puma, em 

2004, este helicóptero foi sendo gradualmente 
rendido pelo modemo AgustoWesland EH-1OI 
ido um ano 


Esta sivação obriga a uma nova estruturação 

dos esquadras de voo, passando o Merlin a ser operado 
exclusivamente pelo Esquadra 751 (oo contrária do que 
sucedia com o Puma), baseada na BA é [Montio), com 
Destocomentos Aéreos na Madeira (Aeroporto de Porto Santo, 
parir de 22 de fevereiro de 2006] e nos Açores [BA 4, a 
partir de 30 de novembro do mesmo ano) 


Durante o tempo de operação dos SA 330 Puma nos Açores, 
não se veriicoram quaisquer acidentes com as ceronaves, 
tendo-se registado 369 pessoos resgatadas e, entre 1993 é 
2006, 18 noscimentos a bordo. 


Com a retirada de serviço dos Pumos portugueses, a frota de 
Merlins começou rapidamente a revelorse insuficiente. foco 

à missão assumido pela Esquadra 751, quer pelo reduzido 
número de aeronaves como por problemas que surgitam 
relativamente à falho de sobressalentes e de contatos de 
manutenção. De forma a não comprometer a missão Search 
and Rescue assumida pela FAP, esta iniciou, em 2008, a 
Operação Fénix, que visava a recuperação de quatro Pumas 

e reintegração destes helicópteros no serviço oéreo, com um 
custo pouco sigrificfivo no orçamento para a Dafeso Nacional 


Neste sentido, deslocoram-se à BA 11 (Bejo, onde tinham 
ficado armazenados os Pumas, 


CHAMADO DE VOLTA AO SERVIÇO 

Em 2008, alguns Pumas portugueses foram recuperados (Operação Fónix) e reintegrados no 
serviço de Busca e salvamento, restivando-se a Esquadra 752, na BA 4 Esta esqudra mante- 
Vense em atividade até à reirada definitiva destas aeronaves, a 5 de Abril de 2011. 


após a sua retirada do serviço) uma equipa de técnicos 
do diferentes esoeciolidades, com o intuito de elevar 
uma inspeção minuciosa oo quatro Pumos selecionados, 
procedendo denois à substição do material que 

fosse necessário, quer pela cadeia logístico, quer pela 
canibalização dos restantes aparelhos, terminando os. 


seguinte, os SA 330 Puma n.º 19503, 19504, 
19505 e 19509 “ranascerom das cinzas” e integraram o 
rmativada Esquadra 752 (extinta desde 1993) passando 
a operar exclusvamente nos Açores e em complemento 
da missão assumida pela Esquadra 751, então munido 
de aeronaves EH 101 Martin. Curiosamente, ombas os 
Esquadras, embora com palches distintos, montiverom a 
tradicional designação “Pumas”, bem como o seu lemo 
“PARA QUE OUTROS VIVAM”. 
A belhante prestação dos Pumas portugueses na FAP 
terminou no dia 5 de Abni de 2011, com a extinção (pelo 
segunda vez da Esquadra 752 “Pumos”. 


«Imúmeras pessoas que podem 
hoje afirmar. orgulhosamente. 


que foram salvas por um Puma 
da Força Aérea Portuguesa. 


O determinante contributo da aeronave sob as cores 
nacionais encosttose patente mais que em registos de 
missões ou rosgados elogios pelas tripulações que o 
operaram, mas nas vidos que solvou e nas inúmeras 
pessoas que podem hoje afirmar, orgulhosomente, que 
foram salvas par um Puma da Força Aérea Portuguesa 


CRONOLOGIA DO SA 330 PUMA NA FAP 


1989 - Rececionados no BA3, em Tonccs, sis de um total 
de treze SA-330 Puma [2 Agosto); 

1870 - Primeiros seis helicópteros colocados na Esquadra 
94, baseada na BAY, em Luanda; 

1870 - Diversos aporelhos baseados em Tancos são 
sobolodos sendo, ente eles, destruído o nº.9507; 

- Acidente em Moçambique, destruído o nº.9510; 

1875 - Recebido um último Pumo [nº.9513], para 

reforço da frota do ABZ, não chegando a sair de. 

Portugal; 

São desembarcados os primeiros Puma nos Açores, 

os helicópteros nº. 9511 e nº 9512; 

[977 - Os Puma são agrupados na BA 6, no Montijo 
tegrados no GAH - Grupo Aéreo de Helicópteros) 
Tombém são atribuídos à Esquadro 42 de Busca e 
Solvamento no BA4; 

1878 - Os Puma passam o ser vilizados no Busca é 

Solvomento, após as primeiras modificações à frota que os 
convertem ao padrão SA-330H. 

1879 - Aquando dos cheias ocorridas na bacia do Tejo, 

a Esquadro 751 execula 163 missões auxiliando 1386 

pessoas; 

1980 - Participação em inúmeras operações do assistência, 
“após o terramoto desse ano ocorrido nos Açores; 

1983 - Dois Puma descolorom na manha de 25 de Joneiro 
do Base Aérea do Montijo rumo a Porto Santo fazendo 
uma escola pora reabastecimento no Cabo de S. Vicente, 
realizando então o primeiro voo entre Continente e Ilhas, a 
Operação Allântida. 

1993 - A Esquadro 752, pessoal, osronoves e missão 
passam pora a Esquadra 711. Formadas duas esquadrilhas. 
distintas integrando tombém pessoal é meios da Esq. 503; 
1895 - A Esquadro 711 comemorou a 30 de Abril 15,000 
horas de voa sem acidentes em cerca de 18 anos de 
operação do Puma a partir da BA4; 

2008 - Início da operação do EH-101 na BA6 a 3 de 
Fevereiro. Chegada ao Porto Santo e sutstluição do Puma 

no Arquipélago do Modeira a 22 Fevereiro. Conclusão do 
processa de “phase-out” do frota Puma a 30 de Novembro, 
na BA4; 

2008 - É reoctivada o Esquadro 752. Os Puma voltom ao 
serviço no BA4, após a denominado “Operação Fénix”; 

2009 - A froto SA-330 Puma atinge a marca dos 70.000 
horas de voo, num percurso de 40 anos na FAF; 

2011 - O Puma é definiivamente retirado do serviço a 5 de 
Abril, com a extinção da Esquadra 752. 


TEN PÁRA SÉRCIO PINTO 


PRAÇA, CABO. SARGENTO E OFICIAL 


Uma Vida de Herói 


Assentou Praça em Engenharia e. sendo revelador de atributos e 
sólidas qualidades Militares. foi conduzido à condição de Cabo até 
que. um dia, nos céus do Arripiado. viu os Paraquedistas atingirem 


uma dimensão inalcançável ao homem normal. Assim. redefiniu 
objectivos e fez dessa visão a sua meta: “Vou ser Paraquedista” 


Do primeiro salto em Paraquedas às três comissões. 


no Ultramar foi um ápice. Tornou.se Combatente 
por imposição, Sargento por mérito, Oficial por 
distinção, foi louvado, agraciado e condecorado 
com 2 Medalhas Cruz de Guerra, Medalha de 
Valor Militar e recebeu, das mãos do Presidente 
da República, a mais alta Condecoração Nacional 
mais importante das Ordens Honoríficas. 
e Ordem Militar da Torre e Espada, 

r, Lealdade e Mérito. Na flor da idade 
e no auge da carreira, fruto da sua coragem e 
heroicidade destemida, viu uma mina antipessoal 
arrancar.he os sonhos de uma 
vida. À Boina Verde apresento- 
lhe a entrevista a um Herói 
Paraquedista cujos feitos e 
jornadas épicas consolidaram 
a fama das Tropas 
Paraquedistas Portuguesas. 


O Tenente-Coronel Casal 


Exatamente! 
Eu fui como todos os outros rapazes da minha idode: fomos. 
assentar Praça, era obrigatório! 


fui doqui[Forjes/ Esposende] para Tancos. Logo para 
Toncos! Assentoi Praça na Escola Práica de Engenharia. 
em 1960, já ló vão uns largos anos, onde feia recrut, 
especialidade onde, igualmente, concluí o curso de Cabos. 


Então, calçaram-nos as ia 
luvas e lá fomos nós para 
o ringue. Só que a minha 
mão era muito pesada e 
o meu adversário ficou 
como um “Cristo 


provado oo que vinha, porque, de faco, 


Guando vi os Paraquedistas o saltos, fiquei muto 
amtuimamado, a rita poem emiges Vo ser Premauaist 
Tenho que ser Paraquedistol”, Os meus Comarados e amigos 
diziam que eu demasiado boixo e que nunca teria condições. 
pora conseguir a Boina Verde, mas eu pensei: Isso é o que 
se vai verl Tenho que fazer provos e quero senti o dexafio. 
aquela adrenalina de ver o espaço e de voar” 


E assim ocontecau! Em novembro de 1961, fi prestar provas 

cos Poraquedistas, já como Primeiro Cabo do Exércio. No 

decorrer das mesmas, encontrei alguém que viria a ser um 

gronde omigo, o Argentino Urbano Seixas. Era ale que 
supervislonava os provar, bem 
como ouro Sargento (do qual não 
me recordo o nome) 


O Coronel Libano Seixas era 
e nessa ola. À primeira 
provo [agressividode) era feita por 
via de um combate de boxe, Eu 
nunca tinha feito boxe no rinho. 
vida, mas tinha muita força porque 
trabalhava no duro desde muito 
jovem! Então, colçoram-osos vas 
e ló fomos nós para o ingus. Só 
que a minha mão era muita pesada 
e o meu adversário ficou como um 
Cristo... Como se costuma dize, 
“sangrava por todos os lados”. Isto só aconteceu porque 


eu queria muito ser odimíido e então de tudo o que nho. 
OTenente dizia: “dálhe mais, dá mois nesse gajo, nós não 
aueremos gente Houxa!”. Mas quando ele virava as costas, 


apenas fingia que dovo, porque tombém me dois estara 


boter numa pessoa que nem sequer se defendia... O Tenente 


Seixas separounos e eu pensei para comigo que deveria ter 
muito mois. Mas. 
o Tenente Seixas diz oo ouiro moço (nunca me vou esquecer) 


“Nem pota fazer limpeza, te queremos aqui Não queremos 
ninguém que vire os costas! . E foi buscar outro condidato e lá 
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he colçou as luvas (os minhos já estavam) Recomeçamos « 
& cotado ficou tombém o songror, mas oguentouse melhor 

é, sobretudo, não virou costas. Acabámos por ficar os dois. 
apurados. Depois deramme um mês de licença. Fiquei todo 
conterte quando fui pora casal Frequentei o 12º Curso de 
Poroquedamo, em 1961 


Eo primeiro Salto correspondeu às 
expectativas que tinha criado? 


Corressondeu porque eu tinha uma grande vontade de 
sale Queria aquela sensoçõo de que todos falavam mas 
que peucos sobiom explicar "Se os outros são Paroquedisas. 
porque é que eu não haveria de sert”, Porque é que eu não 
vou ser Paraquedista? Os outros não são mais do que eul” 
Aquilo é para gente corajosa, não é pora madricasl E eu 
sabia ser Corajosa e cumprir os objetivos que traçava pare a 
minha ado 

Correu tudo muito bem, felizmente, À instrução foi dura em 
terra, mas não tive qualquer problema, Estive sempre bem 
fisicamente é demonstei que queria muito aquela Boina 
Verde 


Nessa altura, já com uma Comissão, era Cabo Paraquedis, 
o que he trazia as responsabiidodes inerentes a um posto 
emblemático da orgênica desta Insthuição. Como é que surge. 
a ida ora Escolo de Sorgentost 


Tirei alguna cursos em Tancos como Primeiro-cobo e ostum 
divencs respomabsldades Fui responsável pela meste de 
Proços responsável por centena de miliores do, então 
denomnodo, Batalhão de Cocadores Paraquedistos Em 
1963 hu mobiizado paro Angola e estive lá dois anos. 
Entretanto tinha feto muto ginástica, fiz judo, irei o curso ce 
dobrodos vendo um dos melhores clossficodos Empenheime 
00 máximo no decurso da comasdo correndo vários ricose 
fui condecorado com a Cruz de Guerra de 2º clase. Nesta 
abra regresse: porque o comusdo tnha acabado e as minhos 
habitações não eram mtas. No entanto, hz o primeiro e 
segundo ano de ceu em Angola. Jó inha iniciado em Tancos, 
com explicações de ancês  matemáfica, e quando cheguei 
9 Angola continuei, juntamente com alguns amigos [um dees. 
é odvegado, o Godinho). Mas já de vola a Tancos quis 
dedicar eme oo Paraquedismo. O Paraquedismo era a coisa 
que eu queria. Gostava e gostol A guerra não, essa é para 
pôr delodo. Eu quero é paz O Capihão Seixas era mau 
Comandante na olura, quando me apresentei pora fazer 
espóbio, disse: Oh Casal Martins tu não vais embora. Não pá, 
tu ndo he vas embora, vais ficar aqui Eu respondi “As minhas 
hobiitoções não me favorecem, portanto eu tenho que ir à 


'Se os outros são Paraquedis 
tas porque é que eu não have 
ria de ser?”, Porque é que eu 
não vou ser Paraquedista? Os 
outros não são mais do que 
eu! 


minha vida ”. Mas ele inss “Não, não, u ficas aqui”. S6o 
homens como que nés precisamos Tu agora vais entror no 
curso de Sargentos, o resto é connosco . E fique animado. 

O Capitão disse ainda “Vais fazer as provas para o curso de 
Sargentos”. Eu como tinha feto o primeiro e segundo ano de 
liceu em Angola, não five problemas nenhens no ingresso co 
curso de Sargentos e tri 17 valores. Eu e 2 Siva Azenha. Nós. 
éramos como irmãos. Já faleceu. O Cardiça Pino tombém foi 
commoreo, foleceu depois na Guiné. É curioso, fomos fazer os 
provas, postómos e esse moço que cjudámos, o Cardiga Pinto 
de Setúbal, inda teve mais meio volor que nós. Entrámes no. 
coro de Sargentos mas já não me lembro a duração, Fiquei 
em ottavo lugar, havia lá moços com o sétimo ano, mas fiquei 
“em otovo e fquei bem Foi nessa alva, depois de formos o 
cumo de Sargentos que dei uma recruta. na ala no BCP O 
meu pelotão da recrua ficou em primeiro gor nos físicas, de 
sato pelotões se não estou em erro. Em culura geral icou em 
segundo lugar. Fisicomente puxava por eles 


apta pa O 


Depois os primeiros oito de curso foram mobilizados para 
Moçambique, em agosto de 1966. É caso pora dizer que 
pora a lente de boalha havia seriação. Fomos de avibo 
Boeing 747, uma viagem longa mas corre tudo bem. 
Alerrómos em Luanda e depois pora Lourenço Morques [atual 
Maputo) Estivemos lá dois anos com a, aciualmente, Major 
General Lousada, na 4º Componhia, um homem disciplinado 
“e com gronde sendo de iderança. No alia ero Tenente e 
foi promonido o Copado. Be era mei novo. do que eu no 
Poraquedismo, mas já tinha feio uma missão nos Comandos, 
em Angola. À nossa missão em Moçambicue correu 
francamente bem, fizemos mutos operações em ambiente 
muito hostil a ve a honra de ser condecorado com a Medalha 
de Valor Miltar. 


Há alguma operação que continue a revivar hoje em dia? 

Eu faço questão, e fiz sempre desde que vohei, de não me 
lembrar do que por lá se passou. Foi muito intenso, demasiado 
intemso! Perderam-se mudas vidas numa Guerra longa e com 
razões, no mínimo, discutíveis. E por força dessa circunstância 
há já muãa coisa que não me lembro e outras que não tenho 
oro No entanto, recordo-me como se fone hoje de uma. > 5 
terrível emboscada que sofremos no Serra do Canda. numa Ná Ea 
grande picada, com mudas árvores por cia. mudo terreno e e 
limpo e descompodo. . Havia uma elevação à frente e nós 
seguimos junto a ela. Vinha também um iretador de cões co 

“com um pastor alemão, que disse “Vo haver mostarda oqui, > ké 

voi haver fogachada”. Eram as termos que usávomos lá E hã A 
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TCOR ANTÓNIO DO CASAL MARTINS nes 

Ca ga Med Ce e VP CR a Go 1 O VV e 
Das Ma rr Co ad Ens 
oC cd O a o Ep Vi 


começa os disparos! Quando veio o primeiro fio, lonce 
me lago pata o mato. Se não me acertaram com o primeiro, 
também não me iam acertar com o segundo! 


Eram munições por baixo, por cimo, pelo meio, a terra 
a levantor e folhas a coir das árvores. Um fime de error 
autêntico. Eu com a minha arma varia crista do elevação que 
lá estava, atá que os homens fugiram. Depois de aquilo passar 
tudo fomos lá ver. Mas antes de nos deslocarmos, o Copibo 
Frias chegou ao pé de mim e perguntou Casal Martins, tu não 
estás ferido? Tu não estás ferido? . Eu disse que não. Até que 
me comecei a olhar e o opolpar Não, não ostou ferido não 
estou bem Diz o Capitão “Ó homem, só pode ter sido um 
milagre. Com tantos firos e munições a cair.” Lá seguimos e 
continuámos a nossa progressão. Detetamos rastos de songue 
e uma equipa seguiu esse rosto, mas acabou por desistr 
porque se estava a aproximar a note. Não chegámos o 
encontrar os feridas, levaram nos ao colo, Também é certo que 
o sentide da nossa progressão era outro... No dia seguinte de 
manhã oconteceu-nos o pior 


Um miar nosso coi numa armadilha pora opanhar coça 
grossa [uma cova grande, disfarçada com ramos e folhas 
secas) Congelómos, pois el icou espetado pela raqueia. 
Tivemos que o retirar para uma creia, por forma a permitir 
a sua evacuação por helcóplero, Sobreviveu e encontreio 
depois, tendo servido na GNR. Era mais nove que eu cerca 
de dez onos. É possível que aindo esteja vivo Recordome 
porfetomante do que se passou nessa operação em Angola 


Soho sim, sim. Salhei em Cabinda (Angola), tenho lá dois 
solos. Não soltei em mais lado nenhum, em combate, só em 
Cobindo. 


LIVRO HERÓI DO IMPÉRIO 
O Tor Cosol Marta fos vários vazes entrevistado por inúmeras reputodas publicações, civis e miltores, 


dos ques desacoma a amo. a Mais Ab, o Diria de ofícios, & Comércio do Pro, o our No 
entao, foda suo camera herói tombém personagem pecipol de um ro de Gi de Azevedo 
Abreu insndado Hei do império 


Depois de chegamos de Moçambique, regressei novamente Guondo o médico chegou à minha beira, de monhã, mandou 
ao Regimento de Paraquedistas. A” acompanhei mais a far o penso e viu que eu tinha gongrena. Fiquei novemente 
instrução, era supervisor. O, então, Capitão Lowsad, nomeou. com a ferida exposto, só com um peso por cm, por cava. 
me como supervsor do insrução mos, em menos de um “os moscas, do contógio, virus, enfim Fiquei assim cerca de 
ano, fui para a ninha lerceir comissão, paro Angola Fui otodias. O Comandante Seixas foime vistar e ds Coral 
luas vezes paro Angolo e uma pora Moçambique Angolo. Marins, tens que ser ompulado pelo fému. Foi quase como 
Moçambique e Angola. Foi quando tive o acidente, em 1971... una foco que me meterom no coração. Perguntei se não 
Folavamene 15 dios paro ir embora. Entretanto inha casado havia our coisa a fazer mas não hevia. O melhor er cortar 
em 1969, Foi um grande desgosto para mim porque fiquei. omol pelo roiz, que erem os vososinetados. Mentolzeime 
sem a porno. E era o Seixas outra vez o Comandante ave inha de cortar o joelho. Mas nessa alura o céu desabou 
sbre mim. À minho vída a ficou sem conserto “O que vou 
Afora Be qo am o psp da uso eso pin O qua oi dr do mia O qua von foca 
grupo, No olira era 2º Sargento, mas fá nha soido o ordem. Aquilo mudou loolmente a minha vida. O Poraquedimo para 
já nha feio o tenpo para er 1º Sargento, Havia uma corra... mminha acabado, o que ira fazerê Nunca mois iz desporto 
muto grande eles fugiram poro os lados. Nós estóvomos muto mas o desporto pora mim era o menos o Paroquediano 
perto deles. Tv azor e piel uma nina era ludo, Fazia desporto porque 
anfpessoal Não ficou mais ninguém gostovo, mas gostava mois do 
ferido porque a ciência para a Poraquedima. oi uma alvo 
pessoa mois prima eram 10 meros, muto dificil para mim, passei dores 
sendo eu o único erdo. A operação horríveis noquela hospital, ficas 
ocobou al, comigo a sangrar. Houve PRRAU LIL RUDE REAR e psicológicos. Estve no hospiol 
o cuidado de me evacuar o mais a minha vida. E aaa 
Sigo por To moço O Paraquedismo para eai eeera 
mou, nfoizmento já que que o Conol Morns sho sé 
me dit, que nooeroportode São RR LAR E moro a clers, nessa aro 
Selvador [atual M'bonzoKongo) ária fazer? ANNAN 
csravesso o seu pa na fent do Esto, em laboo. Eu não ouvi o 
avião que ia porr de lá probindoo rádio, contram-ne.tui promovido 
de sor porque havia uma pessoa por disinção, tenho duas Cruzes de 
ferida a a sangror bastate que preitova de ser evocuodo Guerro, Volor Mito e Ordem Mir da Tor a Espodo, do 
imediotomente Anda estve muito tempo à espera do equipa de Valor, Leoldode e Mário, O General Lousada foi quem deu o 
cirugiões a o restrte equipa médica. Sei que demorou muto. posso mois importonte pora a minha promoção por distinção. 
Jampo, escva lúcido mas a sangrar De manero que eu cheguei. Acho que fi ele, não sei. Sei que não pedi nado o ninguém 
ca cizar “Então mas au ic aqui? Eu fico oq nesto mesa Fico Telvez tenho sido minha forma de esto nos fears de guerro 
aqui à esporo Viome deixar morar aqui”. Lembrome dio. que levou a so. Não forom a minhos habitações, porque as 
A equipo médico era portuguesa, não seio nome de nenhum. que finha não chegavam pora se Oficial 
médico porque na alivra nem sequer traziam identificação. Fui 
operado indo por baixo do josho, pensando os médicos que 
iam consegui poupotme o joelho. É mudo frente ler o josh 
do que estar sem, porque conseguimos fazer poficomente 
“os mesmos movimentos. Agora com o fémur cortado oumteço vida? 
é muito diferente. De um dia pora o outro gonhei gongreno. 
Erom umas dores terei. Estar na come com um lodo o receber. No meu continha. Com o minho Esposa. Nosci og e nha 
sangue, o outro lado a receber soro, enfim Nesta note, disse. esposa tomb. Ee é mos nova que eu ses ans. Quando eu 
oo vigia da note Tirem-ne isto daqui porque eu não suporto os. frho 20 alo sho 14 Jó eo Pexoquedio quando a cborkei pro 
does, Chomem o médico, homem quem quiserem masisto não... per em romoro. Quando soube do minha desgraça eo onimov- 
pode estar bem me Disiomepora her cola que adora sr ulropasodo. 
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4 LOUVORES QUE EXPLICAM TUDO 

Aqui deixamos uma port ronsrão do sm louros Joss eid, teve ainda imo per sore 
pera meo oo sohenero oconsalhondo seu Comondorte a que o dese dh com una equipo e 
raso um pouca mess po eso convencido que bx não todo, numa dermdesa demons. 
(ração de entonhado amor à cousa por que hoc cos." 


Felizmente tudo passou, A ela devo mulo do minho. 
recuperação. E depois foi oqui a cuidar do me jardim e do 
minha horta que as coisas foram perdendo o lugar na minha 
memória. Muita coiia já nem me lembra bem, sabe?! E faço. 
por não me lembra voluntoriomente mas nãa podia dizer que 
não a esta enirevisto Aliás é um orgulho muilo grande fazer 
porte deste cantinho (risos) por outro lado há mais de 35 anos 
“que o meu telefone não tocava e confesso que me entistecia 
um pouco porque considero que dei luda à Instição. 


Foi Soldado. Cabo. Sargento e. por fim. 
Oficial. Permita-nos perguntar-lhe como 


operacional. em que classe se sentia 
mais confortável para cumprir a missão? 


Sim, de octo, posseipor todos os lugares da incheira (risos) e 
tenho o convicção da que iz sempre o melhor que podia e que 
sabia para representor da melhor forma os postos e as classe, 
Als, fiz sempre questão de trabalhar pora que os outros me 
vissem como um exemplo a seguir Fui ensinado, desde cedo, 
que nos Poroquedistas ideroso pelo exemplo e levei essa divisa 
lero em todos as funções e missões que ma foram contadas. 
Em que funções me sena mais confortável? Eu sempro gostei 
de ir à ento, de dor o exemplo, de mostrar como se faz e de 
apontar o cominho « por iso é que ma acontecau o que já sabe. 


Sabemos que também teve um irmão 

e uma filha que enveredaram pela 
experiência das Tropas Paraquedistas. 
Teve alguma coisa a ver com os 

seus feitos e com os feitos do Herói 
Paraquedista Casal Martins? 


Obrigado pelos palavras gentis mas eu não me considero um 
Herói apenas um Poroquedisto que cumpriu os missões e que 
deu sempre o máximo. O meu irmão foi Alferes Miiciono e 
esteve tombém no Uitamar e tenho reportes de que fo ombém 
um bom e sério Róroguedksto. Mas acho que o faco de minha 
fia ter vindo oqui poror não foi coincidência, como é evidente 
Ela sempre foi muto mexida e interessada na minho coreiro e 
creio que elo me quis fazer umo pequena homenagem [isos) 
E que gronde homenagem No juramento de bandeira dela 
fuichomado à Porada Aferes Mota da Costa para receber o 


prémio de melhor recria, de enre rapazes s roporigos, das 
mãos do Exmo. Sr. General Lousada. Quando ele me vis na 
tribuna porgunloume “Casal Martins, o que estás aqui fazer?” 
"Vim oo Juramento de Bandeira da minha Flha, Meu Genenal” 
e elo retorquiu "Não me digas. Eu não sabia que inhas cá 

uma filho”. E depois de me ler entregue o cioloma de melhor 
clasiicado disseme Tal Pai, ol ihal” 


Foi promovido por distinção. recebeu 
várias condecorações das quais se 
destacam 2 Cruzes de Guerra. a Medalha 
de Valor Militar e. das mãos do Chefe 


GENEROSO E HUMANO 
O TCor Cosol Martins era um combos 
xvos ações, pela bondade com os populações 
uma humanidade invulgar para com ox adm 
res que com ele privaram. 


lool e destemido que pugnou sempre, 
igenos dos teatros mos tombém 


como lestemunharam várias 


Não me leve a mol mas não há distinção, condecoração, liro 
ow louvor que me devolva o que perdi trocava, imedictamant, 
tudo sem pensar. Tinha aperas 32 anos e, mois do que uma. 
pema, omputorameme a vide por uma Guerra que inda me. 
custa o perceber. Felizmente consegui emergir novomarte com 
e ojudo da minha fomíia e cos meus amigos mas, apenas para 
The dor um exemplo, não recabia um telefonema do “Tropa” há 
mois de 30 aros. 


Mas enfim... Sou um Homer muto orgulhoso pela forma como 
me entreguei à instituição porque ei que fiz judo o que estava 
“oo meu alcance e tenho fraves de ilustres individualidades 
Miltores, gravadas na minha cobeça, de como cumpria os 
Missões. E, honestomente, creio que isso diz tudo! 


27 


a 
MAJ PARA RASTEIRO FERNANDES | 
= 


| BIPÁRA/FN ND/KF DR 


DE ME juaisaá 


Pretende-se com esta resenha dar a conhecer um ciclo de A participação portuguesa na KTM, cujo comando 

treino a de empenhamento operacional em consequência é afribuido o Portvgal, é efetivado pelas estruturas 

da emprego do 1º Batalhão de Infantaria Poroquedisto do. multinacionais do Comando e Estado-Maior [CMD/ 

Brigada de Reação Rápida [1 Blfora/BrigRR), constivido EM), da Secção de Ligação (Seclig] e da Companhia 

como Força Nacional Destacado (FND) para o Teatro de Comando e Serviços [ACoy), da Módulo de 

de Operações (TO) do Kosovo, curante o período de Apoio [ModAp) e de uma Componhia de Manobra 

aprontamento, em Território Nacional, e no decorrerdo [CompManobral, num total de 177 militares. 

Missão no TO do Kosovo, de O4OUTI4 a O6ABRIS, com O RI15/BrigRR foiindigitado como Unidade 

o missão de KFOR Tactical Reserve Manoeuvre Borialon— Mobilizadora (UnMob), para aprontar o 1BlPara/ 

[KTM), no âmbito do Kosovo Force [KFOR] BrigRR durante o 2º e 3º trimestre de 2014, uma força 
para constituir a FND/KFOR a ser empregue a partir de 

A participação da North Atlantic Trecty Organization Outubro de 2014, de acordo com a estrutura orgânica 

INTO) no Kosovo tem como objeivo assegurar um de pessooi (EDP) 


ombiente estável a seguro para toda a população do 

Kosovo e região dos Balcãs, assim como colaborar na O 1BiPara foi estruturado com base no 1º Botalhão 
transição do presente estrutura miior para uma estrutura de Infontario Poraquedista [1BlPara), reforçado por 
ci um Módulo de Apoio [ModAp) do Centro de Tropas 
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uma Companhia de manobra de militares Húngaros, O 
Comando da KTM é português bem como o compo SLIM 
UNES (CSI) 


O 1BiPoro conduziu o aprontamento da unidade, como 
reserva tática da KFOR IKTM), no período de O7ABRIA 
a 04OUTIA, no RI 15, a fim de render o 1BIMec/ 
FND/KFOR, na operação militar da NATO no Kosovo, 
em O4OUTIA. Com o início do aprontomento para a 
FIND/KFOR o | BlPora encerrou o ciclo operacional de 
Componente Terrestre da Força de Reação Imediota 
(LCC/FRI), missão que lhe inha sido atribuída e para a 
qual foi aprontado e certficado em 2012. 


O conceito de emprego da KTM determina competências 
operacionais no ômbito co reforço dos Multnational 
Barlegroup [MNEG], a vigilância das Fronteiras, escolas, 
patrulhas, checkpoints, operações anticontrabando, 
assim como conduzir operações de Crowd Riot Control 
[CRC] e dispor de copocidade de proteção em silvações 
de alteração do ordem piblico, tumultos ou outras 
situações de hostilidade por parte da população local. 


A forma de emprego da KTM, como reserva tótica do 
COMKFOR, no TO do Kosovo, está definida como. 
podendo atuar de duas formas: 


a) Nível | - Grupo de Comando com Posto de 
Comando Tático, 1 Companhia de Manobra, parte 
ou a totalidade do Destacamento de Operações 
Especiais [DOT] e meios de apoio de serviços 
proporcionais da ACoy, com 
4 horas de Notice to Move 
INTMI; 

de Operações Especiais 


[CTOE), um Sargento pora (b) Nível ll - Comando da KTM 


ERROR O conceito do emprego Eaton 
da Zona Militar dos Açores da KTM determina com- Deeomação de Operações 
[ZMA] e quatro condutores. PEITO DA aaa Especiois e Companhia de 
[VBR.Pandur] e uma Secção/ PTE LIA CAN ALINA O Apoio de Servicos de serviços 


ModMan/CCS [VBR-Pandur] 
do Briglnt 


[ACoy) da KTM, com 8 horas 
de NTM. 


dos Multinational Bat- 
tlegroup. a vigilância 
das fronteiras. escoltas.. 
patrulhas. checkpoints. 
operações anti-contra- 


A Área de Operações [AO] 
axibuida é KTM, na qualidade de 
Reserva Tótica do Comondante 


A Kosovo Tactical Reserve 
Manoeuvre Batallion (KTM) 


é constvída pelos militares. 
do 1BlPoro/FND/KFOR e 
militares Hôngaros no CMD e 
EM, na ACoy e da CCoy, que é 


bando. e Operações de 
Crowd Riot Control 


de KFOR, prevista na SOP 3025 
de KFOR (COMKFOR TACRES) 
detada de I9FEVIS, é definido 
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por toda o território da Republica do Kosovo, estado 
reconhecido intemocionalmente por 109 estados, sendo 
uma regão sob administração das Noções Unidas. 
[ONU), Decore ainda da missão airibuído à KTM o 
possibilidade de sor empregue na Bósnia Herzegovina 
(CONPIAN BALKAN WOLF) 


A KTM através da KFOR OPORD 03 - RED KNIGHT 
V REV. 2, possui uma Área de Interesse (AO! em 
Mitrovica onde executa patrulhamentos diários. Esto 
missão exigiu a realização de operações focalizadas ne 
Situalional Awareness. Mas para isso, foi preciso primeiro 
desenvo ver uma compreensão e umo abordagem 

mais abrangente do meio ambiente, estabelecendo 
ligações com as instviçães no KOSOVO (ie Polícia, 
com a comunidade internacional [i e. EULEX) e com o 
KFOR [MNBGs, JLSG e JRDs) e realizando ações de 
reconhecimentos em todas as áreas sensíveis (PRISTINA/ 
GRACANICA, MITROVICA/Norte do IBAR, DECANI/ 
PEC e PRESEVO VALLEY) e de potrulhomento na órea de 
responsabilidade da KTM, Maneuver Box [MANBOX] ce 
KROI | VITAKUT em MITROVICA. 


De mode a estar apia e pronta o cumprir fodas as torefes 
definidos pelo COM KFOR, a unidade de esforço dentro 
da KTM e a concentração de efeitos foram essenciais, 
como também, as operações foram sempre realizados 
tendo em atenção a legitimidade e autoridade dos 


organizações de segurança do KOSOVO. 

Em jeito de balanço, o 1BlParos/FND/KFOR 
desenvolveu como mais significativas, as seguintes 
atividades: 


Pora enquadrar a atividade operacional e volidar os 
crmérios de Interoperabilidode, Prontidão e Potação 
do Forca, permiindo uma pronta e adequada resposta 
foram elaborados e, ou revistos O! Plano de Contingência. 
(ConPlan), 03 Planos de Operações (OPkon! e 19 Frogos, 
para olém da documentação ligada co freina; Foram 
ratificados 15 Admin Orders e 05 Diretivos, no âmbito 

do realização de cerimónias, vistos, demonsrações e 
otros eventos específicos de carácter opero:ional; Foram 
realizadas 12 operações, durante o periodo da missão, 
com especial incidência nos meses de Janeiro a Fevereiro, 
nomeodomerte as operações ploneodas e conduzidas, 

no ômbio do convocação das maniestações, realizados 
no centro de Pristina [série “Demonstations in Downlown 
Prisina”, devido oo aumento da tensão e da agitação 
Popular e oo descontentamento maniestodo por olgumos 
organizações, atos potenciodos pela débil conjuntura 
poliicosociol do Kosovo; Foram efetuadas 2 ações CIMIC/ 
Solidariedade tendo sido divulgados coma iniciativas. 
nacionais; Foram conduzidos 456 poinulhas motorizados; 
36 patrulhas apeados e 1521 postos de observação na 
MANBOX da KTM [OP PRESENCE MITROVICA VI; Foram 
realizadas 174 ações de reconhecimento e 07 operações 


aéreas ao TO do Kosovo, no âmbito da FRAGO 22:14 pela KTM, no âmbito operacional destaca se a 
“KTM GOLDEN EYES: REV 1 integração dos militares 
Forom realizados 24 escolhas e hingoros da KTM e dos militares 


ações de CPT [Close Protection dos unidades dodos em reforço 
Team) à KTM (TPT, IMP, FOMOD, 


ara enquanto. A ea 5 
Espada A KTM continua a mero- MoNRApapa 
durante o periodo da missão, o cer destaque. sendo con- Ma oa 
pero PRESENCE MITO siderada uma unidade [ES polpa opovoções 
e eU o referência om onora- Eliopelorei 
Verificouse que não é passível ções de CRC. no planea- INNER 
o emprego dos VBR PANDUR DTL ALTA LEE poro o execução dos respetivas 
11 8x8 no MANBOX do KTM, treino operacional. como aa 


oa e apa também no planeamento Meses 
ques avr eloa: Mas ata de exercícios. ro 


A KTM continua a merecer 
destaque, sendo considerado 
uma unidade de referênca em operações de CRC, no 
planeamento e condução do treino operacional, como 


viatura é uma mais-valia paro 
realização de operações CRC. 

De entre as operações mais relevantes, destocose a 
participação nos operações de monitorização de eventos 
potencialmente dasestobilizodores para o seguração no. também no planeamento de exercícios 
KOSOVO como foram os vários protesos em Pristina, 

os jogos de futebol entre os comunidades albonesas e 
servias, entre outros, onde o KTM contribuiu para que os 


A. KTM manteve om permanência, ao longo dos 6 
meses de missão, uma UEP empenhado com a missão 
de poirulhomento na MANBOX KROI | VITAKUT 

em MITROVICA Norte, nº âmbito do OPERAÇÃO 
PRESENCE MITRO V, decorrente do quadro dos missões 


eventos se realizassem num ombiente estável 8 seguro 


À semelhança das restantes atividades desenvolvidos 
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atribuídas na OPORD Nº3 - RED KNIGHT V. No 
cidade de Prisino, a KTM era vista pelo Comondo do 
KEOR como u primeiro unidade u intervir se fossa caso 
disso. Em todas as missões atribuídas, a KTM planeou 
o emprego das suas unidades, essim como o emprego 
de unidades de apoio de combate que foram dados de 
reforço (TACONJ à KTM, nomeadamente o FOMD suíço, 
a TPT dinamarquesa e IMP austiaca. Em determinados 


operações e planos o KTM contou também com o reforço 
de unidades de UEC, do MNEGE e do MNEGW e 


de proveniência vária (Americano, Austríaco, Esloveno, 


Húngara e Polaco) 


A fim de manter os requisitos operacionais e de ocordo 
com o alto nível de exigência que se impõe a si própria, 
a KTM procurou aproveitar todes as oportunidades de 
treino, desenvolvendo atividades de reino o longo 

de toda a missão. Além da exigência operacional que 
sempre guiou o nosso Hrabalho, procurou-se tombém 
tirar proveito das condições existentes em teatro para 
conduzir treinos que em território nacional normalmente 
não teríamos oportunidade, alargando o espectro de 


conhecimento e experiencia que providenciamos aos 
nossos militares e evitando lornar as nossos atividades 
demasiado rotineiras. 


A constante manutenção dos níveis de prontidão e de 
proficiência para fozer face às tarefas que podiom ser 
solicitados à reserva foi reconhecida largamente pelo 
escalão superior, levando a que frequentemente o KTM 
fosse iratado como primeira unidade de resposta, ao 
nível da KFOR, em apoio direto à EULEX/Kosovo Police, 
apesar de isso contrariar a doutrina de emprego da 
KTM, como reserva tática da KFOR 


Ao longo dos 6 meses de missão, o 1BlPora contribuiu 
para a garanto de uma ambiente estável seguro no TO 
do Kosovo tendo efetuado a Hronsferência de autoridade 
paro o GAM/Brigint em OGABRIS. 


à A TER 7/0 WII 1 


Há 30 anos que concebemos estratágias capazes de revolucionar Pa 
|. aforma como empresas e organznções atuam nas área da Defesa 
da Segurança e a Indústria. Por iso, somas o perciro certa com tu) W. 
soluções de conáanca, para quando as exigências sobem de nível. 1 


É NAS MISSÕES MAIS EXIGENTES 
QUE PRECISA DE UM PARCEIRO DE CONFIANÇA. 


AERONÁUTICA E PARAQUEDISMO 
ALQUAMENTO E SUBSSTÊNDA 

DE CAMPANHA 

ARMAMENTO E MUNIÇÕES 
COMBATE A INCENOES 
CONTRAMEDDAS 


EQUIPAMENTO TÁTICO E DE PROTEÇÃO 
INOVIDUAL 


[o 
INVESTIGAÇÃO CRMNAL 

neo 

OPTCELECTRÔNICA E VISÃO NOTURNA 
VATURAS 

VIGILÂNCIA E PROTEÇÃO DO PERÍMETRO 


APAFELHAGEM DE TESTE E MEDIOA 
BANCADAS PARA ENSINO TÉCNICO 
BANCADAS PARA TESTE E MANUTENÇÃO 
COMUNICAÇÕES E GUERNA ELETRONOIA 
COMPONENTES ELETRONICOS 

TREINO, FORMAÇÃO ESMULAÇÃO 


SPEKOIMN 


senha Spliohoshesom Go 


PARAQUEDAS MUTARES, STANDARO 
PARAGUEDAS MAUTAREIS MANOBRÁVES 


PARAQUEDAS MATARES E OVS 
DE QUEDA LIVRE 


PARAQUEDAS DE RESERVA 
ACESSÓRIOS OIVERSOS 

ARNÊS INDIVIDUAL E ARINÉS DE CARGA 
REDES DE CARGA 

MANGAS DE VENTO PARA AERÓDSOMOS 


O SEU PARCEIRO 
DE CONFIANÇA 


WWW.LASIPT 


s/a 


ALF PÁRA FILIPE FELISBERTO 


59º Aniversário dos Páras 


Dia da Casa-Mãe 


A um ano de se comemorar o Sexagésimo Aniversário das 
Tropas Paraquedistas Portuguesas. o dia 23 de maio juntou 
milhares de Paraquedistas e suas famílias. na ETP. que 
assistiram ao variado leque de atividades. que teve o seu ponto 
alto durante a Cerimónia Militar. presidida pelo Exmo. Chefe 
do Estado-Maior do Exército. o General Carlos Jerónimo. 


O dia 23 de maio deste ano assinalou o 59º Aniversário das 
Tropas Poraquedistas, sediados em Tancos desde 23 de maio 
do 1956, na altra denominada Batalhão de Caçadores 
Paraqueddistas. Muho mais que o “Dia da Unidade”, o 23 

de maio é o dia da fomíia Paroquedisa, no qual milores e 
exenlltares se juntam massivomente na sua Caso Me para 
reencontror os seus irmãos Paraquedistas. Coincidindo com 

o sábado, o dia foi parto para quem mora mois longe da 
pequena localidade Ribotejona, juntando Poroquedistos que 
viajaram com as suas familias desde norte, su, ilhas e inclusive 
do estrangeiro. 


O dia de todos as Paraquedistas juntou mais de uma dezena 
de milhares de pessoas, tendo sido realizados diferentes 
demonstrações e cerimónias oo longo de um dia inesquecivel 
para aqueles que verem o privilégio de poder esor 
presentes 


O dia iniciouse às OBh0O com a Cerimónia de gar da 
Bandeira Nocional na parada SSar Pora Frós Ribeiro 
Após o Içar da Bandeira seguiuse uma sentida Carimónia de 
Homenagem cos Mortos em Combate, com a presença do 
Tenente Coronel Capelão na reforma, César Femondes e das 
Associações de Paraquedismo, que se deslocorom fielmente 
é ETP o que se fizeram ouvir na hora de dizer “presente” 
fazendo valer a memória daqueles que tombaram em 
combate na defesa cla Pósia. Terminado o Carimário, 
reolizouse uma missa na capela da ETP. Os convidados 
começaram a chegor às 09h30 e a Unidade ia, pouco 

a pouco, sendo decorada com milhares de vistontes que 
encheram os diversos epicentros do dia dos “Poras” 


O desfile das Forças em Parado incluiu o presença do 
Bstolhão Operacional Aeroteresre [BOAT] do ETP.o 1º 
Batalhão de Infantaria Poroquedista, do Regimento de 
Infantaria n.º15 e 2º Botolhão do Infontaria Paraquedisto, 

do Regimento de Infantaria n10. A emblemática parada 
Aferes Poroquedista Mota do Costa acolheu tombém 
aopresantoção e o desile de inúmeros Associações de 
Poroqueditos, que contribuem pora a divulgação das Tropas 
Poroquedistos junto da população, tendo os mois jovens. 
como principal foca de atenção. Houve ainda lugar pora 
acerimónia de imposição dos Grifos de Honra que visa. 
homenagear 03 exemitores Poraquecistos que contnvom 
ligados a esta rapa, quer seja pelos fihos que conchirom o 
curso de Poroquediamo, quer sejom netos, irmãos ou genro. 
Os Gros de Honra dividemse em quoiro categorias bronze, 
prata, ouro e ploina, dependendo o múmero e grau de 
femiiores que tenhom conquistado a Boina Verde. 


A Escola de Tropos Paroquedistas apresentou oinda um 
voriodo leque de demonstrações que as miltores e civis da 
Escola de Tropas Paroquedistos, com empenho e decicação, 
prepororom pora o dia 23 de maio. Desde sessões de treino 
fisco do curso de Paraquedismo, a combate corpo acorpo, 
demonstrações cnotécnicas, oté às sempre oguordodos 
demonstrações oeroterrestes. Foram executados solos 

de abertura automática e solos de abertura manual, com 
oterrogem no parada Alferes Poroquedista Mota da Costa 
Com vários passagens sobre a Unidade, os vistoniesforom 
presenteados com a presença de dois aviões F-16 7a rasgo” 
ce céus a boixa alude, para delírio de quem assista. 
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O compo de futebol acolheu a Secção de Cões de Guerra 
que preparou uma demonstração cinotécnica, mostrando 003 
presentes algumas das aplicações do cio miltor dentro dos 
Poroquedistas 


Estandarte Nacional condecorado 
com Ordem Militar de Cristo 


O porto oa dou comemorações do 59º oniversário da Casa 
Mãe fo o reconhecimento dos moi alas enidodes do Estodo 
Português pelo trabalho desenvolvido por míltares e civis 
dessa Unidodo de ele, Por delego;ãão expressa de 5 Exa 

O Presidente da República, Grdo-Meste de todas as Ordens 
Honarficas Portuguesas, o Estonderte Nacional recebeu os 
insignias de Membro Honorário da Ordem Mitar de Cristo 
pela mão de 5. Exa. General Carlos Hemandez Jerónimo, 
Chade do Estodo Maior do Exércie 


A Ordem Miltor de Cris foi insttdo pelo Rei D. Dinis em 
1318 e contirmada pela Bula Ad ea ex quibus doda pelo 
Papa João XXIl em Avignon, em Março de 1319. 

Ao longo des séculos XX e XX! foram agraciados com o 
Ordem Mittor de Cro os iulore dos mais alas cargos 

da noção, como os antigos Presidentes da Assembleia da 
República, antigos Primeiros Minis, membros do Govemo e 
ontgos Chefes Mibtores 


O dia no Pin 


à do BF 


As festividades no dia 23 de maio estenderamae por todo 
a Unidade oté à posudo Alferes Poroquedista Mota da 
Costa, oo campo de futebol, como também à área Rorwstol 
localizada nes troseras da Unidade. Corinhosomente 
opslidado de Pinhal do B! [Botolhõo de Instrução) este local 
trás à memória daqueles que o vistom. o tempo pasado 
duronte a formação que fveram durante Curso de Combate 
Os Boinas Verdes que se juntaram no árva do “Pinhal” 
compuseram uma bonta moldura humana, a qual se 
começou a formar nos dias que ontecederom o 23 de moro 
Os muitos visitonhes que pernolorom na pinhal faziom porte, 
na sua maioria, de Associações de Paroquedistos. O eleito 
provocado pelas caravanas e colotes verdes, espalhados oo 
longo da órea do Pinhol, proporcionava um belo efeito visual 


A alegria maior que os vstantes sentram foi porventura. 

o reencontro de artigos imãos de armas, com quem 
portilharam vivências na Casa Mãe e em disto teatros de 
operações. Os Poraquedistas mais anfgos, como sempr, 
veteranos de Teciros de Guerras em Africa comporarom 
experiências viveram um intenso clima de nostalgia. Os 
militares mois jovens presentes escutavom com interesse os 
experiências vividas durante os comeras dos exemiores dos 
mais velhos. 


EXCERTO DA ALOCUÇÃO DE 
SUA EXCELÊNCIA O GENERAL CHEFE DO ESTADO MAIOR DO 


EXÉRCITO NA CERIMÓNIA COMEMORATIVA DO DIA DA ETP 


Hoje é um dia de reencon- 
tro de gerações que co- 
mungam os mesmos valo- 
res e princípios. forjados 
em códigos de conduta & 
de honra comuns. presen- 
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EXCERTO DA ALOCUÇÃO DE 


Coebramos hoje o da 23 de Maio de 1956, dota do inauguração 
do Aquarlomento do Basiho de Coçodores Poroquedistos, 
em coriménio então presidida pelo Subsecretário de Estado do 
Aeronáutica, Teria Coronel Koilza de Aiago. Desde este do 
forom formados nesto unidade 45.906 mátares que, oo longo 
“dos últimas 59 anos do nossa existência, fizeram o bom nome LUSITANO 14, REAL THAWIS e nos Exercícios Combinados ARES 
das Tropas Poroqueditos e de Portugal servindo a Pára de 
forma obregoda nos Tectos de Operações Ubromarinos e, mos 

an nos Bola, em Tinoade, no hoque, no Alegonétio. Neste portas, não posso dear de relevos, poa é da eco 
emo Mali Atualmente, a Escola de Tropa Paraquedistas, pora olém e oturol interação com ouros unidades do Exércio ou do BrigR, a 
a o ppl dela pda e de encnato rsçroçÕo, 0 comodo gem a grande rolisonetno qua 
instrui nas distintos vertentes da área aerotermestre, gorante o ireinc “se vertico no trabalho conjunto com forços do Corpo de Fuzieiros 
operacional e o manutenção de quolfcações oerohemestes cos 
sus espocoltos que mantem em ala gro de proníio 
Pora olêmdo expraso, é responsável por goranár o apoio séenico esquadras da Força Adrea 


coroar é uniiades do Exército , sempro que solicitado, oos Portuguesa, reforçando 

cxdros Raros das Forças Armados bem como a entidades ci o experiencia 
odqurido e 

No decurio deste período, a ETP minórou 17 cursos com eevndoo 

dierontos ômbsios, assegurando a formação de um iotolde 409 desempenho 

asruendes. Forom reolizadas a por nós direlomente apoiadas 74 operacional 


rias de lançamento que representaram cerca de 8.000 solos. moseridizado cos 
de poraqvedos, os quais cera de 3000 forom elevados pelo. níis contro o 
ETP no contato ds suas ções formados, na monutenção de combrado. 
cqualficaçõs ou por via do seu reino operacional. No que dz 
respeito à Área do Equipomento Aéreo, foi reizado lodo o 
manuseamento técnico que a mateiização do volume 
ce sohos já descrio abriga e relaivomante à Área do 
“Abastecimento Aérea, foom efetuadas 37 musões 

de lançonento de corgos, em conjugação com 
meios das Esquadro SO! e 502 do força Area 
Portuguesa, o que representou o lançamento 
de oproninadomento 50 Toneladas de corpo. 


oérea 


No continsada ação de edificação do 
Ceriro de Excelência Aerotereste do 
Exércio em Tancos desenvolvemos 
olgumas iicicivas com isto o retomar 
de cooperações bioterois com paises 
migos, as quois ocraditomos poderem 
via sa oneracianaizadas onda 

esto an, designadomente com forças 
belgos e auiríocas, projetando 

esto Escola a nível intemocional e 
reforçando um projeto que se considera 


Poricipámos, complementarmante, em Abenstod Alemanha, 
no Cholenge Intrécoies de Porachutume, evento que reúna 
es prncipoi escolos de poroquediamo europeu a no qual são 


Feto que está o bolanço anvel dos pincipoisalvidades. 
desemovidas pelo Escola de Tropas Peroquedsos, pernitome, 
meu Genero que encieça publicomente o tobalho da equipo. 


apresentados novos mateiis. 
“e equipamentos, portlhodas 
experiencias e dscuídos concados 
que perspesvom o estado da arte do 
conhecimento a da enica no êmbio 
omroleresto e a a aplicação em 
cperações militares que façam uso 
desse vetor 


Tropa coesa. serena e efi- 
caz. tropa de combate ex- 
pedicionária por natureza 
a sua existência assegura 


Fora olém do reforço de 
a detenção de uma capaci- 


forças da Brigada de Reação 
Rápida que integraram Forças 
Nocionais Destocodas, oravés 
da miltores iolados, oprontémos 
2 Destocomentos Avançados de 
Abaecimenta Aéreo qu foram 
projetados para o Tear de 
Operações do Mai, em relorço 


dade de projeção credível. 
de elevada prontidão e em 
perfeita sintonia com os 
requisitos operacionais 
exigidos pelos modernos 
Teatros de Operações. 


que me assessora distomer o do 
conjunto de mares e civis que mo 
cxgulho de comando, o quem se 

dee todo abra elo Fo com o seu 
ertuscsmo, proissonalsmo e dedicação 
eccionais indo muio olém do mero 
cumprimento das funções abuídas a 
sen alho a esforços e socficios, que 
ressonderom 008 mutos desclios que 
the: foram colocados neste úlimo ano 


Não posso terminar o bolonco do 
trabalho fo sem evidenciar de que 
posco do muto que esto Escola fez se 
tera ictriizado se os nossos objetos, 
envejos a projetos não tivessem sido 
prontamente ocolhdos pelo Estrutura 
Sugaior do Enércão, que os apowu de 


da FAR, no ômbiio da Operação 
MINUSMA das Nações Unidas, os. 
“quars moterolizaram, com grande. 
mucosa e notoriedade, em apoio de forças anigos, os primeiros 
lançamentos de corga oérea realizados em onbierte operacional 
pós términus do confio armado ocorrido em solo africano 


No contexto do misão de cooperação técnico miltar com o 
República de Angola - designadomente po Projeto 4 - preponómos 
um program de instuçõo específica e destocómas uma Equipo 

da insinores de paraquedismo pora moteriizar em Angola uma. 
reciclagem nesta mo, a um conjunto de miltores da Brigada de 
Forças Especiais, experiencia que se mostrou chomente profcuo e 
muito enriquecedora e que perspetvamas pocer va olorgar no 
eurioprazo a ovos áreas do conhecimento osroterest avançado. 


Finalmente, não posso deixar de referir a realização de um conjunto 
le trabalhos muto signcatva de apropriação de algumas dos 
instoloções desta unidade, o quois há mutos anos não erom 
beneficiadas, dos quais destaco a recuperação da Fochada e 
subsivição da Cobertura do Edifício de Comando, de recuperação 
da Torre de Secagem de Poraquedas e da Fachada do Alojamento 
de Oficios e aínda da substição da Coberhra de um número 
sgniicaivo de edificios. Todos estes trabalhos, que se afiguravom 
essenciais, só foram possíveis ciavés da ação específica da Direção 
de Infroesinuros do Comando do Logistica, eo criério e justeza 
de aivação relerenciamos publicamente. 


forma decidida lhos alocou os cursor 
necessários quondo se verficorom 
furcdomentos 


Sabemos que os tempos dificeis que arovensomos impõem um 
rigorosa eservíio na aplicação dos recursos bem como uma 
exigente avoação do retoma obsido. Porque a Púria continuará 
a necesstor de soldados de exceção, ocredtomos que as 
Tropas Poroquedsas contnuerõo o ter um lugar importaria e de 
vonguondo no Enércão Portugês 


Tropa coesa, serena e eficaz, ropa de combote expedicionária por 
natureza o suo existência ossegura a detenção de umo copacidode, 
de projeção crndivel, de elevado prondão e em perto setonio 
com os requistos operociondi exigidos pelos modemos Teatros de. 
Operações. 


Assim, sooeremos sor preporodos pora o Futuro, contribuindo 
pora um Enércão modem, credível e odequadomente sustentado. 
Permitome, Senhor General Chefe do Estado Mor do Exárcio, 
que termina lirigindo os minhas polovras finais aos Poroquedistos 
de Ontem, de Hoje e de Sempre que constivem a moldura humano 
impor desta cerimónia miltor 


Poraquedistos-trabalhámos de forma árduo, com. 
determinação e empenho, sora merecer o prestigiante 
legodo que nos fo transmiádo. Vós sois a fonte da nossa. 
inspiração! Continuaremos a contar convosco! 
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TEN PÁRA GONÇALO SANTOS 


Tática Paraques 


dA ct POLI | 


Hiram S. Maxim foi um dos pioneiros na conceção 
de metralhadoras, tendo desenvolvido a sua arma no 
periodo de 843 a 1885, a qual apenas necessitavo 
da ação continua do dedo do atirador no gatilho 
para que disparasse os projéteis, o umo grande 
cadência e continuamente. 


Paso embora estas armas tenham sido usados 
em combate anteriormente, foi efetivamente na 

| Grande Guerra que o seu enprego de forma 
sistemótica provou a sua eficácia e superioridade 
relativamente a outras atmos de fogo da altura. As 
metralhadoras provocavom um elevado número de 
baixas, especialmente às forcas de infantaria, sendo 
que olgumas ainda usavam a 'écnica do assalto 
napoleónico, privilegiando o princípio da massa. A 
ação das metralhadoras nesta guerra de trincheiras, 
defensiva e estática, revelou-se fundamental. pois 
eram estas que não permitiam o assalto dos forças 
inimigas às posições entrincheirados 


As forças portuguesas que participorom na | Grande 
Guerra, integrados no Corpo Expedicionário 
Português, estavam equipados com a metralhadora 
Lewis 7,7 mm m/917 

Durante a |l Grande Guerra as metralhadoras, 

agora mais desenvolvidas, com maior capacidade 
de fogo, mais leves e mois versáteis, continuaram a 
ser usados de forma sistemática, mas desta vez não 
só pelos forças de infantaria, como por outras forças 
terrestres, pela aviação e pela marinha de guerra, 
para operações cefensivas e ofensivas, Nesta 
guerra, dos vários modelos de metralhadoras usados, 
destacaram-se os MG34 e a já nossa conhecida 
MG42 ambas de fabrico olemão 


Durante a Guerra do Ultramar, a metralhadora 
ligeira utilizada iniciolmente pelas forças 


ista 
DIPOS LGIUIPOS 


portuguesas, foi a Dreyse m/938, conhecido como 
MG13, contudo em 1962 esta arma foi substituído 
pola metralhadora ligeira MG42/5% 

Atualmente à metralhadora continua o equipar todos 
os exércitos modernos e em especial as forças de 
infantaria, constituindo para os baixos escalões, uma 
dos suas principais armas ao dispor do respetivo 
comandante. 


Efetivamente as metralhadoras ligeiras têm vantagens 
claras relativamente ôs espingardas automáticos 

que equipom os atiradores, desde logo a suo maior 
cadência de iro e alcance permite ter um efeito mais 
eficaz, em ações ofensivos e defensivas; no entanto 
alguns dos aspetos negativos das metralhadoras, têm 
a ver as características da arma, nomeadomente o 
seu peso, [quer da própria arma quer das munições 
que lerá que ter ao dispor para a sua rentabilização 
em combate) seruma 
arma coletiva, exigindo mois do que um militor 


Efetivamente as 
metralhadoras ligeiras 
têm vantagens claras 
relativamente às espin- 
gardas automáticas que 
equipam os atiradores 
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para que se possa rentabilizar ao móximo o 
sua potencialidade. Estes aspetos negotivos dos 
metralhadoras podem não ser significativos pora 
forças que combotam montados, mas é pota forças 
que combatom apeadas e porticularmente para 
forças que atuom ou podem auar de forma isolado, 
a baixos escalões [Pelotão e Secção) 


Assim, as forças de infantaria 
ligeira, se por um lado 

não podem abdicar das 
enoemes vantagens que os 
metralhadoras oferecem 

aos baixos escalões, 
nomeadamente o seu poder 
de fogo e alcance, terão que 
equilibrar o suo e 

xa da sua missão 
e das condições em q 
combatem, ou seja, terão que 


tor o potencial suficiente pora 
vencer, que as metralhadoros 
proporcionam, mas com o 
tipo de arma adequado, sob 
pena de estas constituírem um 
obstáculo à manobra da força, 
ou de não ser possível rentabiizóla em combate. 


As Secções de Paraquedistos, dos Pelotões dos 
Companhias dos Botalhões Poraquedistos, sendo 
uma força de infantaria ligeiro, que combate 
apeada, podendo otuar de forma isolado, que 
combate com o que transporte, e constituída apenas 
por oito militares, tôm efetivamente que possuir 
metralhadoras pora que posse dispor de potencial de 


As missões das forças 
Paraquedistas. podem 
genericamente enunciar 
-se como missões execu- 
tadas de forma isolada. 
normalmente recorrendo 
ao assalto néreo através 
de salto tático em para- 
quedas ou por aterragem 


combate copaz de vencer, mas não pode despender 
quatro militares para operar apenas duas armas, 
empenhando 50% do seu efetivo. 


De acordo com os Quadro Orgânico do Batalhão 

de Infantaria Paraquedista, nº 24.0.21 de 03 de 
dezembro de 2009 do 1ºBlPora e nº 24.0.22 de 

03 de dezembro de 2009 

do 2BlPoro, os Secções de 
Poraquedistos são constituídas 
por oito militares, sendo o 

seu comandante OI Sargento, 
acumulando com o comando de 
uma Equipa ou Esquadro. 


A Secção de Paraquedistos 
contempla dois apontadores 
de metralhadora ligi 
metralhadora esto, que deve 
ser individual, atribuídas uma 
a cado Equipa ou Esquadra, o 
que aumento substoncialmen 
o seu potencial de combate e 
substancialmente o seu poder 
de fogo, permitindo assim 
que o unidade tenho o sua 
capacidade para executor o fogo e movimento, e de 
empenhar o inimigo a maiores distôncias devido oo 
seu moior alcance. 


de assalto 


É importante sublnhar que os metralhadoras das 
Secções de Poraçuedistas devem ser individuais, o 
que permite que para o seu monejo e rentabilização 
máximo, apenas necessite de um elemento do 
Secção e que tenha o mesmo calibre dos restantes 


ESPAT 63 PEER NO 
COM Lo era 


a a 


SECÇÃO DE ATIRADORES PARAQUEDISTA 


amiváboR 
ARMAMENTO. 00 24022 
PO ARMA EM PATA 


EM SUESTTUÇÃO GAL ARM 
COM ALÇA TEXESCÓPICA 


METRALHADORA 
LIGEIRA EM FALTA 
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cuor vesa 
ABMAMENTO: 00 34022 
EREMUSO GAL ARM 


ESPAUI G3 RR uS1 NATO 
COM Lo mm 


espingardas automáticas existentes na Secção, 
ultimo aspeto, fundamentalmente por razões 
logísticas e Hexibilidade no redistribuição de 
munições, 


As missões das forças Poraquedistos, podem 
genericamente enuncior-se como missões executados 
de forma isolada, normalmente recorrendo oo assalto 
aéreo através de salto tático em paraquedas ou por 
aterragem de assalto, em todo o tipo de confio, 
qualquer tipo de terreno e condições meteorológicos, 
missões apeados e/ou montados de alta 
agressividade, contra forças blindadas, meconizados 
ou apeadas, missões que exijom a conquista e posse 
do terreno importante e pontos sensíveis, golpes-de- 
mão a Postos de Comando, Bases de Fogos e outros 
objetivos importantes, ou missões de combote oo 
terrorismo e outras ameaças assimétricas. 


tt 


AmRADOR EsPECUML areaDOR ut 
ARMAMENTO. 0024822 - EA ARMAMENTO. 00 24022 -M 
EM SUSSTITUÇÃO GAL ARM BO ARIIA EM FALTA 

Co ALÇA TELESCÓRICA. 

PENSOU ado esronos DE 

ARMA ESPEDIÇA PARA ESTA 


As Secções de Paraquedistas devem estar preparadas 
para estas missões, o que significa que devem estar 
formadas, treinados, equipadas e armados pora as 
executarem com sucesso, pelo que, além do processo 
formativo, processo de Ireino e equipamento, 

a escolho do armamento deve ser criterioso, 
especialmente para o Secção de Paraquedistos, 
sendo o unidade mínima de emprego de forma 
isolada e sendo a metralhadora a sua arma principal, 
a sua escolha reveste-se de grande importância 

pois iré influenciar a capacidade para executar os 
missões atribuídos. A definição dos critérios técnicos 
e operacionais para a escolha do metralhadora 

pora a Secção de Paraquedistos deve ler em conto 

a natureza dos missões e as condições em que são 
executadas pelos Secções. 


De umo forma geral, entende-se que os metralhadoros 
paro o Secção de Paraquedistos devem ser 
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individuais [permite a rentabilização máximo quando 
operada por apenas um paraquedisto, incluindo o 
municiamento e alimentação); que a folha de disparo 
possa ser resolvida de forma fácil e rápido; que o 
sua montagem e desmontagem seja simples e com 

o mínimo possivel de peças separáveis, que sejo de 
manutenção fácil; que tenho dimensões reduzidos 
pora permitir a transposição de obstáculos e 
movimentação em lerreno restflivo, sem comprometer 
a capacidade de fogo, alcance e precisão; que 

soja love; que tenha um sistema de alimentação 
fiável e longo na autonomia e que possa ser 
facilmente transportada durante o lançamento pelo 
Paraquedista 


As missões das forças 
Paraquedistas. podem 
genericamente enunciar- 
-se como missões execu- 
tadas de forma isolada. 
normalmente recorrendo 
ao assalto nóreo através 
de salto tático em para- 
quedas ou por aterragem 
de assalto 


Entende-se também que tecnicamente o metralhodora 
pora a secção de Poraquedistos deve ter um calibre 
5,56x45 NATO; o seu peso não deve exceder 

os 8,5Kg; deverá ter um comprimento máximo de 
1050mm, a sua cadência de tro deverá ser no 
mínimo de 700 tiros por minuto, alimentado por fito e 
com capacidade para acoplar as coixos que contê 
os fitas; ter possibilidade de eletuar fito automático 

e tiro controlado selecionóvel pelo apontador e ter 

a capacidade para acoplar dierentes acessórios e 
aparelhos de pontaria através das calhas picatinny 


Alguns exemplos de metralhacoras ligeiras usados 
pelos de Secções de Paraquedistas de Exércitos de 
outros paises e respetivos dadas técnicos. 


SGA mM NATO | 


A TT / E 14 1 


Há 30 anos que concebemos estratégias copazes de revolucionar 7" 
a forma como empresas e organizações atuam nas área da Defesa 

da Segurança e da Indústria. Por isso, somos o parceiro certo. com 7) 
soluções de confiança. pars quando as exigências sobem de nível / 


É NAS MISSÕES MAIS EXIGENTES 
QUE PRECISA DE UM PARCEIRO DE CONFIANÇA. 


AERONÁUTICA E PARAQUEDISMO 
ALOJAMENTO E SUSSSTÊNCIA 

DE CAMPANHA 

ARMAMENTO E MUNIÇÕES 

COMBATE A INCENDOS 
CONTRAMEDOAS 

ERP aeTo TATI ce Pr 
o 

INVESTIGAÇÃO DRMANAL 

Nasa 
cETORLECTR 
VIATURAS 
VIBLANGIA E PROTEÇÃO DO PERÍMETRO 


ACA E VISÃO NOTURNA 


APARELHAGEM DE TESTE E MEDIDA 
BANCADAS PARA ENSINO TÉCNICO 
BANCADAS, PARA TESTE E MANUTENÇÃO 
COMUNICAÇÕES E GUERRA ELETRÓNCA 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 

TREINO, FORMAÇÃO E SIMULAÇÃO 


SPEKOMN 


Senha Spelteniedom Gb 


PARAQUEDAS MILITARES. STANDARO 
PARAQUEDAS MLITARES MANOERÁVEIS 


PARAQUEDAS MAUTARES E CMS. 
DE QUEDA LVRE 


PARAQUEDAS DE PESERVA. 
ACESSÓRIOS OVERSOS 

ARNÉS INDIVICUAL E ARNÉS DE CARGA 
FEDES DE CARGA 

MANGAS DE VENTO PARA AERCORONOS 


O SEU PARCEIRO 
DE CONFIANÇA 


WWW.LASIPT 
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IA Excelência Aero 


ALF PÁRA FILIPE FELISBERTO 


Decorreu no periodo de 15 a 26 de junho o EATT 15, 
“European Air Transport Training”, na Base Aérea nº 11, em 
Bejo, com o objetivo de treinar e qualificar pilotos e respeiivos. 
tripulações para as missões que paderão vira encontrar 

no atual espectro de operações. Desta forma foi criado um 
ambiente muito idêntico oo que aluolmente se vive nos Teatros 
de Operações aproximando, o mais possivel, o reino da 
reolidade 


O EAIT 2015, exercício multinacional de ceronoves de 
transporte aéreo tático, estendeu-se pora além do região de 
Beja a uma área de freino equivalente a metade do espaço 


> q 


oéreo de Portugal Continental [Cento/NNorto 


Portugal, Bélgica, Finlôndia, França, Alemonho, ló, Liuônia, 
Holanda, Roménia, Suécio e o Reino Unido constiuiramse 
“como as nações paricipontes neste exercício, tendo marcodo. 
presença apenas como observadores a Polónia, o Brasi os 
Estodos Unidos do América. Pelo número de Noções e meios 
emevidos o EATT é o moior exercicio reolizado neste âmbito 
na Europa. 


Devido às especificidades do exercício, a fipologia das 
Forças Terrestres, designadamente as Forças Poraquedistos 


E O Diretor das Operações Aéreas da Força Aéreo Porugueso, 
Coronel Eurico Craveiro, numa alocução durante a cefiménio 
de início da Exercicio, ofimou: “o nosso verdadeiro 
“compromisso é organizar um exercício mulinacionol 
“omente desoliante e que supere todas as expectativas. 
de treino”, Acrescentou oindo, relaivamente à importôncia 
de Ireinos conjuntos com ferços de ouros paises que, “é 
nosso desejo atingir o mais ao nível de inleroporabiidode e 
eficiência com as forças alada” 


A Agéncia Europeia de Defeso [European Defence Agency) 
parocina a orgonizoção co EA, sendo a primeira vez que 
Portugal tem a honra de sera nação arfiri, opés a Bulgária 
ter acolhido o exercício no último ano, na cidode de Plovdiv 


Coda nação emolvida contribuiu com: 
Bélgica: Um C130 
Finlândia: Um C295 

França: Um C-130 e um CN235 
Alemanha: Um 160 

hólia: Um €27) 

Lituônia: Um €.27) 
Holanda: Um C130 

Portugal: Um €-130, um 295, seis Fló e um EHIO] 
Roménia: Um 27) 
Suécia: Um C-130 

Reino Unido: Um 130 


E oinda com todos os meics necessários para o manutenção e 
“operação das respetivas osronaves. 


As Missões: 
Durante o EATTIS foram executados as seguintes 
missões: 


constiviram parte fundamental tendo a Escola de Tropas, ; 
Poraquedistos contrbvdo com grande porte do seuelefvo Transporte e lançamento de carga aérea 


operacional nomeadamente, os mitores pertencentes oo “Apoio aéreo próximo em ambiente urbono em 
Botalhão Operacional Aerolaresre (BOAT) sações de emergência 

“Operações oéreas em pistas não preparados 
O principal objeivo do EATTIS é desemokver a “Operações de reconhecimento e segurança 
interoperabilidade através da integração de elementos “Busca e salvamento em zonas de conflito 
rmulinocionoi, tonto no or como em tra de forma a csngir Rego de olho ineividuidades 
um conjunto abrongarte de tarefas lúscas aéreas “Extração de elementos militares e não militares 
foculor instrução e hino num ombientemtoidênicooo — Evocuoções médicas 
des atuais TO (óreas de muto color e mifo pó, áreos “Operações especiais 


montanhosas.) 


a 
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Trabalho da ETP no EATTIS Companhia de Equipamento Aéreo [CEA), 


Companhia de Precursores 
A Escola de Tropos (CPrec]) eu Secção de Cões 
Paraquedistas, mercê da de Guerra (SCG), foram 
grande especialização dos empenhadas em força, 
Graduados que a constituem, projetando para a BA nº) 
complementarmente àqueles a quase totalidade dos seus 
que prestam serviço no BOAT, efetivos, 


guarneceram as funções de 


ri pas largadores em 

âmbito técnico aerolerrestre simultâneo pois 

necessários à ativação de tarefas inerentes às suas 
uma Bose de Partida e de AREA] especiolidades no desenrolar 
Destacamentos Aeroterrestres. ER CER RELER TIO co exercício. Enquonto o 

Em algumas situações foram necessitavam de 5| ESURSRR ERR 
empenhados 25 largadores largadores por | Rasa Ra 

em simultâneo pois existiam r vi lançamento de corgos aéreos, 
missões com 5 oviões C130 CIIULLAÇAO 6 ctA teve o importante torefa 
no or que necessitavam de 5 de garantir a manutenção dos 


Estas desempenharam os 


largadores/aeronave. Paraquedas utilizados nas 
missões de lançamento, fazendo a sua recolha para 

As suas unidades subordinados, designadamente, posteriormente executor o sua inspeção e dobragem. 

a Companhia de Abastecimento Aéreo (CAA] A CPrec teve como missão reconhecer e operar as zonas 


us 


tio ODILON 


de lançamento tanto pora pessoal come para mater, 
estabelecendo às ojudos necessários à navegação 

e às comunicações de controlo de tráfego aéreo. 
Complementarmente, participou em operações de 
evacuação de não combatentes [Operações NEOJe de 
Starragens de Assolto para Controlo de Aeródiomos. À 
Secção de Cães de Guerra, no contexto das missões que 
lhe são atribuídos em ambiente operacional, desenvolveu 
“ções de guarda e patrulhamento da Base de Partida é 
de instalações sensíveis, bem coma acompanhou, através 
dos seus binómios, o cumprimento de missões tomodas no 
decurso do Exercício, constituindo uma força mulifacetada 
de potência de combate. 


Condusões 


O entusiasmo, interessa e ambição tática proporcionado 
por este grande exercício, desenvolveu um enorme espirio 
de camaradagem entre as nações participantes, sendo 
esta uma constante, oo longo do desenrolar do mesmo. 


O EATTIS permitiu, não só, planear missões conjuntas 
com ouiras nações, como fambém proporcionou uma 
enorme troca de conhecimentos e experiências entre os 
parficipantes, 


O incremento do fator de interoperabilidade adquirido oo 
longo do Exercício permitirá no futuro, uma moior eficácia 
operacional na ullização da European Air Transport Fleet 
[EATF), do responsabilidade do European Ai Transport 
Command (EATCI, deixando a todos a sensação de 
missão cumprida. 


Alguns dados estatístico: 


No total, foram empenhados neste exercício 
cerca de 2500 mili 


Aproximadamente 1250 saltos; 


ca de 320h de voo; 


Foram largadas cerca de 37 toneladas de carga 
aérea. 


« 
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O Exercício LONE PARATROOPER é um evento 
anual. organizado pela Brigada de Infanteria 
ra Paracaidisia (BRIPAL) pertencentes 
mo Ejército de Tierra Espadol. em Espanha. 
que visa o treino dos Paraquedistas em 
infiltrações a altitudes não fisiológicas. 


A eddção desta ano, no província da Ló, o norte de Esponho. 
clecorreu período de 18 a 29 de meio e contou coma 
presença de Poroquedistas portugueses, franceses, olonos, 
holandeses, polacos, contemplando anda dos observadores 
brasleiros Tratase do maior Exercicio de infração a grande 
clitude de Poroquedtos na Europa. 


O objptvo desta união de polses é permitir o 
intoroperabiidade entre os vários paises poricipontes com 
procedimentos diferentes, que permie o execução conjunta 
de futuras missões. Mais concretamente com lançamentos 

a grande hide com emprego de cxigério, no qual se 
percorrem distâncias da 20 a 40 qulómeiros desde o porto 
de saída do aeronave olé à área planeada pora a oterogem, 
com o objetivo tico de se infar orás ds linhas iimigos 
“com o máximo eficiência possíveis. Para além deste pondo, 


foram postos em pré ouros procedimentos operackonais, 
relacionados com os lançamentos a grande alude com e sem 
emprego de oxigénio, tais como: 


* Execução de saltos de treino a olitudes fisiológicas e 
não fisiológicas 

* Execução de saltos HALO/HAHO com equipamento 

* Planeamento de missões 

+ Técnicos de navegação em patrulha com aparelhos de 
visão notuma 

+. Técnicos de cterrogem em patrulha, em zonas 
cltermativas não sinolizados 

* Execução de brefings de segurança 

+ Treino de procedimentos preparatórios para a 
execução de lencomentos 

* Treino de procedimentos para fisiologistas de voo é 


Equipamentos de transmissões. 

Cólkulo para determinação do ponto de lançamento 
Melhorar copocidade de coordenação entre 
Unidades/Nações. 


CEEE ODETI ALARDE RAD ALRLLIALDEALLALIDEDIADINDATINTAT 


O Deslocumento de Precursores aproveitou pora aperfeiçoar 
as técnicas e conhecimentos dos mitores que deja fxzem 
parte. Esto Exercício ganha uma maior relevância atendendo 
do elevado custo que este fipo de missões acarreta, bem como. 
os dificuldades associadas a est fo de Hreino no teriório 
português 


O Exercicio contemplou a vertente do ploneomento, sendo no 
suo maioria, de natureza operacional. À misão foi dividido 

em duas aves a primeira, um grupo avançedo formado por 
membros de lodos os paises inarídos simubaneomente em 

luas áreas, seguindo procedimentos HAHO (High Altude 

High Opening] para assaltar e garante uma delerminada áreo 
[neste casa, foi o ceródromo). Uma vez aleençado o objesv, 
foi estabelecido neste lugar uma base de apoio que serviu na 
segunda fase da operação para a implantação de um grupo de 
assalto tá, 


ares... 


A formação multinacional desta natureza é essenciol pora 
Soronár a NATO e os nossos ouros aodos estão fomiiatizados 
com os procedimentos e tórcas para todos. 

Num curto espoço de tempo foi possível executar um número de 
missões o olsudes não fisolégicos que levariam meses a serem 
efetuadas com meios Portugueses. 

A grande quontidode de saltos efetuados possibilitou o 
desenvolvimento da proficiência dos misares, no que diz respo 
sinhitrações por soho em Paroquedos com equipamento, 

com aporelhos de oxigénio. Neste ponto pôdese comparar 
equipomentos e técnicas dos versos paises presentes. 


A edição deste ono fo reizada no aerádiomo miar de Virgen 
del Comino em León, a qual apés o exercício os participantes 
concordaram que q cidode de Ledn pode ser consolidado 
para sediar eventos do género. Iso devose oo pouco volume 
de tráfego aéreo na zona, oque favorece não só a passagem 
de oeronarves, como para a descida dos militares em 
Poraquedas. 
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“OLHA A PELÍ 


Os Soldados Poraquedistas, à No dia 4 de Junho de 2015, realizouse a ceimónio de 
semelhança dos militares de despedido da 1º Cabo Potrícia Grangeia e co Soldado 


CA remo AA poe geada an 
Dor iuguRa sn qua O Roi do BOAT, oquando a data de passagem à siação de 
mim: moi csifomoriatida Pres disponiblidade, enquanto que o SOLD Martins integrava. 
embora prestigiante e tdo a Companhia de Comando e Serviços, É digno de registo 
uma experiência única na vida, é ofocto de, no final do cerimónio, ambos os militares terem 
alvo de um limite de tempo que sido agraciados com a Medalha de Comporiamento 


im amargo Exemplar (Grau Cobre) 
ando atingido esse marco. 
A Soldado Vanda Oliveira despedivsa no dio 10 do 


julho de 2015, cessando os funções de condutor que 
desempenhava na Componhia de Comando s Serviços. 


s2 


dades 
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Esta milor viu o seu valor serlhe reconhecido repetidos vezes, ao 
longo da sua carreira, abandonando as feiras ostentando um louvor, 
uma referência elogiosa e uma Medalha de Comportamento Exemplar 
(Grau Cobre) 

No dia 28 de Agosto de 2015, foi a vez do 1º Cobo Alfredo Costa 
dar o salho para a “peludo”, após uma carreira oerolerreste que 
incluiu, para além do Curso do Paraquedimo, o Curso de Operador 
do Abastecimento Aéreo. Tendo sido louvado no decorrer da 

sua carreira militar, o LAS Conto ostonto gindo à Medalha de 
Comportamento Exemplar [Grau Cobre), una Medolha NATO e uma 
Medalha Comemorativa das Comissões de Serviços Especiais das 
Forças Armados. 


No dia 10 de Setembro de 2015, realizos4e a cerimónia de 
despedida de cinco militares Paroquedists, que passaram à sivação 
de disponibilidade, Integrando, até esta dota, o Botolhão Operacional 
Aaroterrosro, os militares 1º Cabo Ricardo Guerrero, Soldado Edgar 
Pereira, Soldodo Nuno Tomaz, Soldado Hélder Pereira e Soldado 
Jessy Vieira tinham ingressado nas ils do Exército Português em 
Outubro de 2008, servíndo o com a distinção e garbo características 
dos Paraquedistas Portugueses. No decorer desta cerimónia, foram 
Impostos as Medalhas de Comportamento Exemplar [Grau Cobre) aos 
Soldados Hélder Pereira « Nuno Tomaz, que atestam a competência. 
e excelência destes militares Paraquedistos que o sua Cosa Mãe vê 
agora pari, regressando à vida civil 


O Comando da Escola sublinhou o importante contributo que estes 


escolheram para si (Equipomento Aéreo, Abastecimento Aéreo « 
Cinotecnio Militar, Foi referido ainda que os mesmos tornaram. 

30, rapidamente, soldados com especificidades técnicos únicos no 
instituição militar e que, por via da excluswidade dessa Formação, 
seria muito complicado preencher os postos por eles temporariamente. 
desguomecidos. 
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SOLD PÁRA DISPONIDILIDADE ORGE es 1 


“Associação de Paraquedista 
Páras em Amarante e 


DO e O 
Respondendo ao convite da revista Boina Verde endereçado 
nos Movimentos Associativos Paraquedistas. a Associação de 
Paraquedistas do Norte (APN), através do seu elemento Sold Pára, na 
disponibilidade. Jorge Martins. decidiu partilhar connosco a sua 


experiência de divulgação. levada a cabo em Amarante e Vila do Conde. 


Disponisizamo-as, ma vez mo, por andor a nosso Topo e 
ca "Cosa Mãe”, desta vez nas estos de S. Gonçalo, em Amoront, 
nos dias 6 7 de Junho e, postenormente, em Va do Conde, no ds 
4 de Juho Destas aividades,resiorom enco inscrições de jovens 
o mus mai pandntes, nas quis estes levaram documentação 
paro analisar posteioemente, devo à sua fequênci ocadénica e 
incerteza profiionol que se vive nos tempos de hoj 


Até co momento, contobilzamos já dez ações de diwgação! 
Temos o noção rel daquilo que fazemos a o efeito que cousomos 
nos jovens a a odos os que nos visam a portr da nossa interação 
com eles Trabalhamos sem limite de tempo (somos dos pemeiros a 
chogor e dor úlimos a obandonar o local que nos é asbuído) em 
prol da missão de Dinlgor as Tropas Faroquedistas Priegiamos 
a venoilidade e a inovação, rabolhardo por objeivos e 
empenhando os em arranjar meios que nos permitam atingir os fins 
que nos proputemos, aquando a noso parteipação no férum 
oficial dos Paraquediatos,iderodo na abura pelo comoroda e amigo 
Soju Póra Flipa Maris [aproveitamos 2ara expressar o noso, 
tristeza relotivamente oo encerramento deste Fórum, por se tro de 
uma mois voa em conhecimento e ileemoção prisleguado a nivel 
mile, A criação desta Equipa de Divilgação deveuse na olura à 


essência do fórum, e desde então que nos esfoçomos em atingir o 
nosso idos, sempro com o dever cíico de cidadania e potnolsmo. 
em colaborar com a “casa Mãe 


E de soietar que nest duos ações de dnigação em Amarante 

e Via Do Condo, esteve tombém prseo o prsidanio do APN 
Jooquim Contar, intragndo com fodos ot intervenientes o 

focutondonos um vez mos o Honspode do material, de modo 
que pudéssemos prporor otempodomente a noso local 

de divulgação Esta equipa de divulgação presta serviços à 

APN e o odos oque que no olcãom colsboração Temos 
vindo a desamor viria oções com o melhor oprovetomento 

é desempenho porsónl aiteação coma população a, 
esenciimert, com x jovens Em smtoio com os mess disponiveis 
de que dipomos [ro resoria, peteca excluvemente noso 

pot investe próprio), a nossa ersrega tl deve-se é Misco 
Peroquedito que nos incutdo, com elevado espa de corpo 

a enreciuda, pelo instição mto Apesar dos focos recursos de 
smeserol de que dspomes, esforcamonos pos fer rertobiior o 
superar os noso corincios, com uma iteração muto mo irtenso 

poracolmotr a loka de meios Todo o tempo que disponibilizamos 

é pe doom Poroquadt, por vaza em dimento da 


LE 
do Norte), 


Vila do Conde: 


nossa fomiia biológica. Somos filhos de ourora, oquando a nossa 
entrada pola primoia vez na porta da armas, mos também os fihor 
do presenta, pelo nosso desempenho em prol desto cousa, que 
muito nos sensbiiza e à qual nos dispomos o abraços sem mãe 


Temos bem presente a noção do dever em sociedade pela pariha 
humona. Também o orgulho pela grandiosidade sublime de 
pertencarmos cos quase 50 mi que já por lá possaram, Somos. 
oqulo que queremos ser e o nosso ideal continua agora ainda mois 
vincado pela vida fora, não acabando, nunca com a passagem 
dciponbiidade. Concretzamonas com oquio em que 
ocredtomos e nos identificamos. 


Muitas pessoas têmenos vistodo, entre elos, algumas 
individualidades com funções públicas e de esodo 
lcomo por exemplo, o Sr. Secretário de Estado da 
Adminisação Interna), que reconhecem e elogiom o 
nosso habalho, pela entrega e dedicação aos jovens e 


h> 


confnuar a acredito que a nossa modesta costibuição em ações 
dese po tem repercussão e vsbiidade, oo demonstrar um cornho 
especial por nós, motvando-nos airavés dos serisos de odmiação 
e simpóbicas palavras de apreço pelo nosso entego to, oo fm 
“destos anos todos, já fora serviço miar efoive. Jó lá vão 34 anos 
fora do serviço miar, embora martenhamos a nossa vistiádode 
de reconhecimento publico, pela imagem de cperacionokdade que 
cousamos e pelo comportamento que assumimos no terreno, com 
verdodero senido profissonal e nuance mio: Devido a isso e à 


na 


aodos os que nos visam. São estos pessoas que nos fair == rr cinca Veda junto dos Comarads que estão na. 


fori imagem de referência, com o into de captação de jovens, 
é que vo surdo novos convites por instuições, que nas redes 
socios têm acessa és nossas ções de diulgação, e oravés do 
nosso ste “Denigo Poxoquedisas”, que é documentado oavês 
de regitos lotográticos a videss Estes meios permtemnos otngr 
localidades coda vez mais lorginguas e continuar aquela que é o 
nosso pondo diuigos as Tropas Foxoquecdatos! 


Pelo bem prestado à vociedode [que muto nos dignica, elevo o 
nossa auto estima e contionçal, por lemos a consciência da noso 
portôncio em cidadanio e pelo cunho de imogem dos 

d estorno vida 


Au nossas ações consistem, basicamente, em equipar 

“os fovers com conjuntos de Poroquedas, exbir dvenos 
1988” vídeos promocionais e responder a todas as questões 
he n6s colocom, oprovedando onda pora dwvlgor 


disponisiidade Pora olém diso, tromos várias foogratias destes. 
momentcs e publicamos tudo no nosso Facebook (focabook com/ 


miga poroqueditas) 


O motors ds apoio não são todos oquelos que desejariamos tr, 


mas lentomos sempre inovar para que o nosso stand seja sempre. 
ferant. Enquanto nos for possível, ramos continuar com este 
trabalho que lonto nos agrada , assim, contribuimos pora tera 
nossa Cosa Mãe cheia de jovens” 
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EE SUVA DO ERRA ESTO EVA RO UENTE 


BALÃO DOS PÁRAS NOS AÇORES 


ha de, Miguel (Açores) Esta primeira ecição contou coma 
presença de 1 equipas orundas de vis paes are eles. 
Por, Espanha, Franc, Igloeo, usemburgo e Bélgica. 


Indído po plono de avidades da Secção de Denlgação 
dos Tcpos Faroquedias e com a chancela do Exárcão, a 
pertcpação da Secção de Balonismo da Escola de Tropos 
Poroçuedists levou bem ao o nosso breves, indo fotógrafa, 
drgãor de comunicação soci e lombém centers de his e 
popdleres. 


No dozoter do fest forem efetuados vóios voos [os 9 
previo, foi possivel efevor 6) possbltando és pessoas que se 
deslocaram oo compo de Santana a oportunidade úrico de vo 
regatendoae uma grande cflvênca 


Reciizoromse tombém ds Nigh Glow lespesóculo de hzes. 
provocado pela ação dos queimadores à node, com o oesésito 
fixo posoh, um no di 2 de Julho, no Compo de Futebol de. 


Ribeiro Grondo, colorado] 

bontonte slevodo de pessoas, presentondos com o esptóculo do. 
cor e mítica resorts as chamas expelidas pelos balões dos 
versos plotos 


O Fes fi reportado pelos órgãos de comunicação soco e 
regisodo por diversos imagens e mag, aprimorado pelo 
escelertequolidode ds motura de cores que ext so conueho 
da Ribeiro Gronde,bimtodo de um dos odos pelo cceono, 
esenderddose por um longo vole até às montanhas, com uma. 
tudo relevante, condições estas que desiaram cs plolosa 
eee voos mu lécnicos, 


Em decloroções prestadas durante o festa o Presidente da 
Cómora de Riber Grande. Alexandre Goudêncio, desocou a 
posta que eso a ses feto na prosa do bolommo, refeindo que 
“Há qui condições excecioncispora prática do bolonismo 
no reg” ficando em obeso o posse! convocão desa 
modolidade no conselho, com a previsão de um segundo lesiva 
fEro próimo ano. 


dades 
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1º Curso TTEM Juramento de Bandeira 
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Decorreu, entre os dias 15 e 19 de setembro, 
a 1º Velta a Portugal em Bicicleta da Brigada 
de Reação Rápida, evento que serviu de 
comemoração do 10º aniversário desta Força 
Militar e que uniy, através de quatro etapas, 
todos os Regimentos que a constituem. 


idealizada pelo Exmo. Comandante da BrigRR, 
Mojor General Paraquedista Carlos Perestrelo, 
esta prova procurou englobar, num só evento, os 
Comemorações do 10º Aniversário do BrigRR, 
do Centenário do 1º Guerra Mundial e do 308º 
Aniversário do Regimento de Cavolaria 3. Com 
raizes na história do Grupo de Companhias de 
Ciclistas, oriundo de Estremoz e cujos militores 
combateriam na 1º Grande Guerra, integrados 
no Corpo Expedicionário Português, este evento 
procura ainda fazer referência ao papel dos 
Forças Armadas no realização da 1º Volta a 
Portugel em Bicicleta, cujo auxílio se revelou 
Iundomental, tendo até o seu percurso sido 
traçado em função do localização das Unidades 
Militares que lhe prestarom apoio logístico. 

A 1º etapa, cancelada devido a condições 


meteorológicas adversas, ligaria os cidades de 
Lomego e Aveiro, onde se localizam o Centro de 
Tropos de Operações Especiais e o Regimento 
de Infantaria 10, respetivomente. Embora 
cancelado, a etapa foi alvo de uma cerimónia de 
apresentação dos participantes, tendo marcado 
presença o ciclista Joni Brandão, vencedor do 
troféu Espírito de Sacrifício em 2015 


No dia seguinte, a melhorio do estado do 
tempo possibilitou a realização da segunda 
etopo, lingondo Leiria a Tomar, com partido. 

do Regimento de Artilharia 4 e chegado ao 
Regimento de Infantaria 15. Esta corrida foi 
liderada pelo Major General Paraquedista 
Carlos Perestrelo, que para além de competir 
com os seus militares, fez questão de efetuar 
uma paragem no Santuário de Fátima para uma 
fotografia de grupo, havendo ainda tempo para 
umas breves palavras pelo Padre Constâncio 
Gusmão, Major Capelão do Exército Português, 
O exciclista profissional Nuno Ribeiro foi o 
convidado VIP desta etapa, correndo com a 
camisola amarela. 
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O terceiro dia ficou reservado para o Grande 
Prémio de Ciclismo da BrigRR, no Unidade 

de Aviação ligeira do Exército [Tancos) que 
consistiu num circuito à volta da pista de 
aviação, com uma extensão de 52 km. No 
final da prova, o ciclista Joni Brondão foi 
homenageado com um Salto Tandem, levado 
a cabo com o auxílio do Adjunto do Comando 
do Regimento de Poraquedistas, Sorgento Mor 
Paraquedisto António Lopes, Cândido Barbosa 
e Hernâni Broco foram os ciclistas profissionais 
convidados e integrar o pelotão. 


A terceira etapo, com uma extensão de 142 
km, ligou o Regimento de Paraquedistas oo 

Regimento de Comandos, partindo do Castelo 
de Almourol 8 terminando no Palácio Nacional 


de Sintra. Hernâni Broco foi o líder simbólico da 


etapa, ao transportar a camisola amorela. 
O último dia do Volta a Portugal em Bicicleta 
da BrigRR, fez q ligação entre o Regimento de 


Infantaria 1 e o Regimento de Covolaria 3. A 


etapa entre Beja e Estremoz realizou-se ao longo 


de 124 km, tendo culminado com a entrega de 


prémios aos porticipontes e com a execução de 
soltos em Poraquedos de queda livre, a partir 
de uma aeronave Allouete Ill, com descida em 
colote com bandeiras suspensas 


No finol da prova e contabilizados cerca de 
380 Km, no total das etapos realizados (caso 

a primeira tivesse sido levada a cabo, este 
número ascenderio aos 511 Km), ficou registado 
para a posteridade o entrega e convívio dos 
participontes, que encaroram esto missão com a 
competitividade, seriedade e espírito de corpo 
característicos dos militares da BrigRR e do 
Exército Português, celebrando de forma criginal 
o décimo aniversário do sua Brigada. 


notícias gy atual 
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Lançamento de uma FA 


Em 1989 o Corpo de Tropas Paraquedistos do Força Aérea adquiriu é viaturas tipo FAV «Fast Attack 
Vehicles, Em 2011, 22 anos depois ram a sua última função: integrar o núcleo museológico da 
Escola de Tropas Paraquedistas. Ainda assim, no dia 30 de julho de 2015, na Zona de Lançamento 

do Arripiado, deu-se a sua última missão: o seu lançamento, através ds umo corga de abastecimento 
aéreo, a partir da aeronave C130H 


A Missão deu-se por 3 finalidodes distintas: a primeira e segundo, cono é notutal, para servir de treino 
real e de qualificação a companhia de obastecimento aéreo e q esquadra 501 “Os Bisontes! para esto 
lipo de confeção e lançamento; a último porque, fazendo parte integrante do núcleo museológico da 
ETP, foi necessário voltar a confecionar a cargo para esta passar a ser parte decorativa do fardim da 
Companhia de Abstecimento Aéreo, 


Foi assim que, por volta das 17h do dio 30 de julho de 2015, foi efetuado o loncomento de uma Fast 
Attack Vehicle |FAV) do alho dos céus, com a aeronave C130 Hercules. À FAV encontravo-se colocada 
numa plataforma de 12 pés, sob formato de uma Platform Delivery Syitem equipada com relardadores 
de abertura e o seu lancamento, tal como os lançamentos ocorridos na República do Mali, voltou a 
constituir-se numa missão de elevado sucesso que atingiu todos as objectivos enumerados. 
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Há quase 60 anos que o Cerimonial do resgate dos Boinas Verdes, que 
ocorre na tapeçaria sagrada do Arripiado, após o último salto do Curso 
de Paraquedismo, acontece sem Guião tal é a autenticidade do momento. 
Os novos Páras apressam-se a recolher a Carga Aérea, que contém o pro- 
duto de um treino intenso, para lhes ser impostas pelos seus Instrutores, 
num momento de profundo orgulho que traduz o culminar épico de um 
processo de superação pessoal e coletiva. 


No Fotografia o 300º Curso de Paraquedismo Militar com a sua 
preciosa conquista. 


FOTOGRAFIA; 
Tenente Paraquedista Jogo [e 


